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2.5

UMA POSStVSl "CO-APTORIA» OU CRÍTICA ANÔNIMA

PARA "OS INDÍGENAS DO NORDESTE»

Numa visão correta de conce"ber os estudos e as

reflexões antropológicas como algo vivo , dinâmico , passí
vel de ser constantemente repensado , refeito , na medida '

do avanço do conhecimento científico ,cabe aos que se debru

çam na análise das "obras feitas" atentar não apenas para o

que foi escrito e estabelecido como verdade , também , para

como essa obra foi vista por outros autores e críticos con

temporâneos, ou 08 que vieram posteriormente, em razao de

"O pensamento científico não (...) um esquema *

rígido e único como querem os sociólogos que se

opõem a qualquer investigação não baseada na

manipulação exclusivamente quantificadora de '

variáveis"c(IANNI,1976:17)

A importância da crítica de consagrados estudi£
30S 8 indiscutível , no entanto se faz necess£Írio atentar—

mos também sobre o pensamento de "autores" ou "pensadores"'

menos consagrados e mesmo os anonimos.O que esses anonimos

disseram , pensaram ou escreveram sobre a obra estudada ,

conotituido por idéias acertadas , coerentes } e mesmo as

mais desconexas,também devem se constituir motivo de preocu

pação , afinal , nada ê feito em vao e sem nenhum interesse.

Quando nada representa , pelo menos deve-se enxergar uma e^

pécie de desabafo , feito em determinado momento ocorrido '

na leitura, pois

"Como nos ensinou Mauss ,e a sociedade que le

gitima algumas de suas criações , seja a magia

ou o trabalho do antropólogo.Sem o reconheci—

mento da sociedade , o trabalho do cientista '

social não existe socialmente" (PEIRANO,1984:líj
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Na estafante procura das obras esgotadas de Es

tevão Pinto 9 deparamo-nos com a "primeira" de suas obras *

etnológicas, publicada em volume , em forma de livro ; "Os In

dígenas do Nordeste"(de 1935), em um dos alfarrábios da Rua'

da Roda, no Recife : o"box"de Marcus Livreiro.

Após a observação do estado da mesma , verific£
mos que o antigo proprietário havia inserido e colado em '

nove de suas páginas , certos comentários manuscritos , com

expressiva caligrafia e idéias a serem pensadas.

O livreiro , que pedira uma vultuosa quantia '

pela obra , alegando ser a mesma muito rara e de boa enca

dernação , afirmou , para vender mais rápido : "esses papéis

pregados não são nada demais, você leva e em casa corta com

uma gilete bem amolada, e fica tudo certo".Ajustei o preço e

consegui tal livro.

Na primeira verificação feita , observei que o

antigo proprietário mandara encadernar o livro e apor na lom

bada , em letras douradas , ao invés do nome do autor , seu

próprio nome :Orley Mesquita .Mesquita deve ter vendido o 1^

vro a outrem,que apos sua assinatura no frontispício , de

forma ilegível e escrita com caneta chamada na época, popu—

laimente, "bico-de-pato'** .Essa assinatura seria Maura Quer—

que (a) Clemente ? Vem datada do RE (Recife ?),28-6-1935.

Um terceiro personagem ,possivelmente um ter

ceiro proprietário , que se assinava pelo sobrenome Montei

ro , foi o autor das notas que ora criticam , ora . ratifi—

cam o texto de Estevão Pinto , constituindo uma espécie de

complementação ou atualização do mesmo.

Ap que tudo indica , pela verificação da nota

nfi 8 , onde o autor da mesma afirma:"isto eu sabia , dizia e

ensinava" , Monteiro nos faz crer que era professor ou pelo*

menos pessoa que sendo possuidora de certos conhecimentos ,
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era ouvida e acreditada»

As notas elaboradas em pe<i^®-^os pedaços de pa

pel almaço fCB várias formas e tamanlios ^ também foram e^
critas com caneta "bico-de-pato" y com tinta preta e de

forina legível , não fora a primeira del^s estar rasgada em
sua márgom superior direita , teríamos i^ma leitura inte—

gral das mesmas»

Para melhor leitura de tais notas , damos as

características de cada uma delas , vez que não sao uni—
formes e as transcrevemos atualizando a ortografia»

Tentando vislumbrar a importância dessas notas

atualizadoras e complementado ra s da obra em apreço > en

xergamos sua validade documental em Maffesoli , através da
ótica do mestre Roberto Motta , seu apresentador , quando'

afirma ;

"O conhecimento empírico ultrapassa as constini

çÕes raci onali za do ra s» Precisamente aí se oncon
tra a grandeza e ao mesmo tempo a maior limit^

çao da sociologia , necessariamente inacabada'
(inachevse) já que a própria vida social o ±na

cabada , superando qualquer condicionamento es

trutural.Daí a urgência com que se deve opor '

a moleza da noção à rigidez do conceito". '
(MOTTA,1988:9).

O EXAME DAS NOTAS

NOTA 1

Inserida entre as páginas 10 e 11 , de tamanho
✓

7,5 cm. X 7,5 cm» com um trecho rasgado na nfàrgem direita'

parte superior»

Trata-se da ratificação da afirmativa de Este-
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vão Pinto , quando o autor infonna , à p.ll s
♦♦picções não menos pitorescas sao os supostos

hieróglifos da Gávea (Distrito Poderá])".

Diz o autor da nota :

"Não existe tal inscrição , foi troça que fize—

ram ao Dr.Ladislau Neto ♦leia-se (rasgado, seria '

a obra? ) "Pastos do Museu Nacional" do Rio de

Janeiro (rasgado, seria ^ autoria de ?) J.B. de

Lacerda (rasgado, seria à página...?) e terá a

explicação da troça, tal como foi feita e acred^

tada por Ladislau Neto"

Monteiro.

A respeito do tema , CP. DUARTE (1950:213-228),

especialmente o capítulo XTII«"Questão da inscrição fenícia*

apócrifa".

nota 2

Entre as páginas 32-33 , papel com medidas '

10,5 cm. X 8 cm.

5^ p. 32 da obra , afirma Estevão Pinto que '

Paul Ehrenreich não acreditava ser os sambaquis obi-a dos ín

dios do grupo ge ,pois os mesmos não eram pescadores marí
timos e nem comedores de ostras.Trata em seguida de notifi-

ficar o achado , feito em sambaqui , referido por Simoens *

da Silva , de um"objeto de diábase" de forma trapezoidal ,

que supõe ser insígnia de chefe.

Na nota impressionista de Monteiro , o mesmo '

expõe sua opinião, nos termos :

"Não vejo razão para considerar tais objetos '

insígnia de chefe , e nao sei se , os indígenas,

livres como eram, (não) tinham chefe na paz. *

Para mim só na guerra eles obedeciam ao mais '



184

valen-fce , experiente a tudo tomando parte em mui_

tos comlDates".

Ka nota referida , aparece uma partícula negat^

va -na o - que na cópia , colocamos entre pafrente se s , por '

tal advérbio certamente ter sido colocada em data posterior,

e obviamente , não ter sido feita pelo autor da nota ; a co

loração da tinta bem diz negatividade do termo mudaria t£
talmente o sentido que o anotador queria imprimir,

NOTA 3

Situada entre às páginas 56-57 , de tamanho '

8 cm, X 17 cm.

Observando as legendas dos desenhos (p.57),onde

se escreve :"Figuras fálicas do Aracuagipe , na Paraíba-do-*

Norte (Diálogos das Grandezas ^ Brasil)" , o autor das no

tas faz a seguinte observação ;

"Porque razão chamam a isto figuras fálicas ,

quando nenhuma semelhança tem e menos ainda a

3fl ?

Embuídos das idéias dos cultos egípcio ,assí—

rio , caldaico , etrusco , e até latino , que—

rem ver em tudo cultos iguais ou semelhantes,

O indígena era supersticioso , tinha receio da-

Caapora - de Tupan , que identificavam ao tro—

vão etc, , mas culto não tinha.Mas, para mos

trar erudição apegam-se a tudo querendo tudo '

comparar".

NOTA 4

Colocada entre às páginas 66 e 67 , com tamanho

9,2 cm, X 17 cm.

A nota tenta dar descrédito as interpretações '
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feitas as figuras rupestres , achando~as invencionice ou *

excesso do imaginação , isto vem a propósito da interpreta—

çao feita pelo autor a p»66 , quando afirma :

"O caráter de certos debuxos (animais bravios ou

agoreiros , ou presumivelmente malignos ; inásc£

ras ; figuras demoníacas ) e sua ligação com os

iguaçus e cachoeiras ,~tudo indica que esses '

filifos rupestres foram traçados com . intuito '

propiciatôrio ou mágico".

tor :

14,3 cm.

A visão de Monteiro difere frontalmente da do au

"Para mim o indígena não passa de uma grande cri

ança , as figuras humanas e de animais tão gro

tescos, tais como as crianças as traçam , as ve

zes mesmo são tudo quanto há de mais primitivo;

o que eles fa (zem?) melhor são os arabescos e

isto compreende-se.Acreditar que há algo de in—

tençno nas figuras traçadas nas rochas , e ir *

muito longe ; são desfastios de crianças mais '

nada,intenção não há ; algumas são sulcos traça

dos pela água ,como as da Gávea ,onde já um sá—

bio conseguiu ler , (diz ele) palavras fenícias.

Com um pouco de imaginação e o conhecimento de

antigos alfabetos pode-se ir longe";

Monteiro.

NOTA 5

Situada entre as páginas 72 e 73,com 10 cm. x *

A nota surge a propósito da discussão do autor *

a respeito do autoctonismo.Comenta o anotador:
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"Ê a mania da monogamia da BílDlia ; sou polige-

nista 0 acho que o homo americano , pelo menos*

o do sul, era auto^ctone,

Se Deus ou a natura poude fazer uma espécie,não

sei porque não poderia fazer mais nma, é claro,

Que há diferenças anatômicas os cra(ne)os d^

monstram ; uns são chatos outros alongados,etc.

Numa mesma raça eles tem diferenças.Entre os h£

mene há diferença,compare-se um europeu fran—

ces , ou alemão a um fidigiano e a diferença *

res( s)alta **.

Monteiro.

NOTA 6

Colocada entre às páginas 78-79 , de tamanho *

9,5 cm. X 7,2 cm.

A nota surge motivada pela informação do autor'

que afirma a p.78,79'"I^^dovico Schwennhagen acaha de desc£

hrir em Pajeu ,nas circunvizinhanças de Vila-Bela (Pernamhu

co), ruinas de 'uma estação da grande empresa de penetra—

ção 0 mineração , organizada pelos engenheiros egípcios,que

chegaram ao nordeste do Brasil na época de setecentos a qui

nhentos anos antes de Cristo ,contratados pelos fenícios".

Para Monteiro, "Esse Sr. Schwennhagen nunca foi '

levado a sério , pelo menos em Pernamhuco.Ouvi'

dele uma conferência no Instituto Arqueológico'

e sei o que pensar a respeito.Ele não encontrou

cousa alguma, porque tudo quanto diz já se co—

nhecia, a interpretação dele é mais que origi—

nal (é) falsa."

Monteiro
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NOTA 7

Inserida entre às páginas 84 e 85 , de tamanho '

9.2 cm, X 11,5 cm,

A nota é motivada pelas afirmações do autor a

respeito da validade das narrativas etnográficas dos jesuí—

tas.Monteiro aproveita a ocasião para desfazer dessas infor

mações , não encontrando nelas importância , pois as mesmas*
são prenhes de fantasias ou por outro lado , adulteradas *

para servir aos propósitos desses padres ; em suas palavras:

"Cuidado , muito cuidado com as narrações de pa

dres ,maxime jesuitas , eles costumam arranjar *

as cousas e os fatos a seu modo , até sofismanda

A lenda de S.Tomé , para eles identificado a *

Sumi indígena , e outras arranjadas , pega das de

santos ,marcas de cajados, e tantas outras cou—

sas, que a primeira vista parecem verdades , não

são.O principal é arranjar as cousas de acordo '

com o interesse deles",

Monteiro

A respeito da figura lendária e da identifica—

ção dada pelos jesuítas, sinonimando Tome, santo católico ,

com Sumi figura lendária indígena,CF. LTNDOSO (1984 pp,265~

286),

NOTA 8

Localizada entre às páginas 168-169» de tamanho*

9.3 X 13 cm, a nota surge a propósito de informes de Duarte'
Leite, a respeito de falsos precursores da descoberta de Ca

bral,Diz a nota :

"Tudo isto eu já sabia , dizia e ensinava,antes'

de Duarte ^eite dize-lo ,mas para a geografia '
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e a História de PernamlDUco , será sempre o '

Cabo de S»Agostinho.Quem tiver lido Herrera e

souber geografia, verá que só pode ser lá para*
o N. o Cabo Horange ou Norte.Ainda há histoida-

dores que dizem ser o S^Agostinho , apesar de

todos os dados serem contrários a isto.Como pou

ca gente no Brasil sabe história,vá que seja".

Monteiro

NOTA 9

Encontrada entre as páginas 250-251» de tamanho 6,2 cm. x '

6,5 cm.Última nota.

Ao comentário do autor (p.25l):

"O espírito da época era, aliás , propício ao *

regime escravista , por ser o selvagem conside

rado uma espécie de aberração da natureza", at£

ca Monteiro;

"Diga o que quizer ,mas o i)adre, o jesuíta ga

nhava e fazia come'rcio de generos diversos, *

a custa do trabalho do indígena .Trabalhavam pro

domo sua"

Sem assinatura.

COMO ^ FOSSE CONCLUSãO

Sendo Monteiro professor ,como insinua na nota*

de numero 6 , suas idéias estão mais para o senso comum que*

para o indivíduo aparelhado com idéias científicas estabele

cidas.

Suas notas sao em geral pertin0ntGs,pois de

monstram pelo menos uma preocupação com o avanço da ciência,

na procura do esclarecimento racional para os fatos estuda—
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dos e discutidos.

A tusca da"verdade" em Monteiro ,não se atém '
apenas a leitura de obras livrescas,vai além.persegue seu '
objetivo , assistindo a palestras, conferências, tirando de
las proveitos de alguma forma , dando contribuição pessoal '
nas conclusões a que chega na análise das mesmas , mesmo as
sim, ainda se sente preso a idéias preconcebidas ,fruto de •
leituras em livros didáticos mais simples , rão conseguindo-
com isso "dar um salto" qualitativo , deixando à márgem •
tais idéias, há muito postas no esquecimento.

Indivíduo curioso , Monteiro demonstra ter com
pulsado obras científicas sérias e "não didáticas" .retiran
do delas idéias e proveito válidos ,para aplica-las a opiniÕ
es nao tão racionais,mesmo estando preso a noções do senso •
comum,

Preconceituoso em relação a evidências e inovaçõ
es da ciência , vê em certos momentos, determinadas hipóte
S03 serem apenas merecedoras de descrédito ,como que queren
do deter o salto qualitativo na busca da luz e do esclareci-
mente.

Contraditório e vacilante se põe^por exemplo, na
apreciação de certas manifestações como na interpretação das
figuras rupestres,como .fe pode depreender do que afiima na '
nota de número 4 .Em sua concepção ,os indígenas são crian
ças que produzem figur-as sem nenhuma intenção.Como conce
her ausência de significados em traços,linhas e desenhos ou
tros, se foram feitos por seres racionais , expressando algo
em determinado momento ? Mesmo se se tratasse de simples »
"desfastios de crianças",me amo aí , teria uma significação »
implícita , pois o mais simples rahieco , tem sua razão de
ser e existir ; hasta perguntar-lhes o que querem expressar.

Materialista ao extremo ,Monteiro desacredita em
toda e qualquer hoa intenção da igreja ,paia sí, padres

e
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principalmente jesuítas são apenas pessoas vis , explorado

res 0 comerciantes , usando a força de traljallio do indígena

a seu "boi prazer , pois , segundo seu pensamento ,(Nota 7) •

"O principal é arranjar as coisas de acordo com o . interesse

deles***

DESVENDANDO A QüESTãO

Por inteimédio do Prof•Dr.Ro"berto Motta que co—

nhece Recife e seus personagens mais que ninguém , consegui

mos localizar o penúltimo proprietário do livro Orley Mesqu^
ta ,especialista em historia da arte e funcionário público *

estadual do Recife , lotado no anexo do Arquivo Público Est^

dual.Através dele , desvendamos partes da historia de Montei

TO 9 o autor das notas a "Os Indígenas do Nordeste".

Petronio Mesquita , primo de Orley , sabendo que

este estava desejoso de completar a sua Coleção Brasiliana ,

levou-o a um antigo professor que residia em Olinda , lecio

nava no Recife , e pretendia vender a sua biblioteca*

Orley e Petronio foram a casa desse professor ,

de sobrenome Monteiro e, como ele pedisse uma enorme quan—

tia por certas obras, Orley nada comprou.Na saída , Monteiro

ofereceu como brinde a Orley, o exemplar de "Os Indígena s do

Nordeste" e, como este pretendesse que tivesse maior durabj.

lidade, mandou-o encadernar e , erroneamente o encadernador'

colocou seu nome na lombada da obra, ao invés do nome do au

tor, a contragosto do proprietário.

Por ter ido apenas uma vez -uma noite - a resi—

dencia de Monteiro, que inclusive estava adoentado, o infor

mante não sabe seu nome completo , sabe apenas que esse pro

fessor tinha algumas ligações com pessoas da Academia de Le

tras de Olinda .Soube, anos depois , que ele havia falecido ,

na década de oitenta, em sua cidade.
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A o"bra em foco já fora , segundo Orley comprada

de"segunda mão" por Monteiro,que ali afixara tais notas

críticas5 o primeiro proprietário teria sido Maura Querque

(a) Clemente, de assinatura ilegígel.

As informações prestadas por Orley ,"bastante *
pertinentes, nos permite traçar um quadro da seguinte or—

dem ; Primeiro proprietário Maura Querque (A.) Clemente,que

comprou o livro no Recife , na data de 28 de junho de 1935;
Segundo proprietário Monteiro, o autor das notas } Tercei

ro proprietário Orley Mesquita, que mandou encadernar a '
o^bra.

• • •

Concluímos a filmando que mesmo discrepante e •

de idéias contraditórias , Monteiro 1 mais uma voz a se le

vantar ,que deve ser ouvida, pensada c ponderada $ nunca
esquecida!



Capítulo 3
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3.1 - ETNOLOGIA

.1925* O Diário de Pernaiabuco como suLsídio etnográfico. ^
Notícia, Recife , 7 novembro :1.

Propõe uma pesquisa a respeito de grupos africanos *

em Pernambuco , através das pesquisas nas/áginas do

Diário de Pernambuco , do Recife.

.1932.Notas de folclore.A propósito de Macobeba.Revista do

Instituto Arqueológico.Histórico ^ Geográfico Pernam-

bucano.Vol.xmi.nfi 151-154 :303-307.

2fi ed.IN:SOÜTO MAIOR.Má rio. VA LENTE. Wald ema r. 1988.Anto

logia Pernambucana de Eolclore,Recife.Fundação Joa—

quim Nabuco de Pesquisas Sociais/Editora Massangana '

:47-51.

Discorre inicialmente sobre certos estudiosos do *

folclore brasileiro | tratando em seguida de MA COBEBA.

lobisomem que surgiu em Pernambuco.Em sua visão , es

se mito sofre influencia alienígena.

Inicia dissertando sobre a natureza física , vendo- a

como "responsável pela origem dos mitos em geral";

concorda com Reinach ,Van Gennep e Menard ,para quem

"o mito nasce do instinto que impele o homem a buscar

a razão dos fenômenos e das coisas naturais »que o

cercam".

Discorda de Alcides Bezerra que associou "as nossas

superstições ao culto lunar babilonico ,ou da magia

ca Idai ca ou egípcia"

Para sí ,"Há, enfim, a mesma identidade de processo

nas leis psicológicas da imaginação , isto é ,todas
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as criações populares surgem em virtude da mesma uni

formidade das leis da imaginação•£ essa a historia de

Andrew Lang".

Passa a seguir a tentar relacionar Macobeha a ou- -

tros mitos ,para concluir q.ue **os mitos e as crendi—

ces entre nos pertencem ao mesmo ciclo das idéias *

primitivas de toda a h\imanidade,que produziram, por

exemplo , as sereias e os tritoes. (•..).Como Macobeha

é um mito moderno , sofreu a influencia alienígena, '
(...) um mito imaginado para explicar os desastres m^
teriais ,que crescem à proporção da multiplicidade •

das conquistas e das invenções hiimanas".

•1935.Os indígenas do Nordeste.Tomo I.Sao l^aulOjCia Editora'

Nacional, Co l.Bi« si liana ,Vol. 44,^60 p.-Ilustr.

Estudo sobre essa obra , ver capítulo "A Obra Etnolog^

ca" desta dissertação.

Críticas favoráveis a essa obra foiram feitas por diver

sos estudiosos brasileiros , entre eles , estampamos '

alguma s

"Aos alunos principiantes em Etnologia Brasileira

costumo recomendar , como um dos meios fáceis '

para ter uma idéia dos nossos índios , a obra '

sobre 'Os Indígenas do Nordeste' do professor Es

tevão Pinto.Os dotes do excelente divulgador e m^

ticuloso bibliégrafo , que distinguem este erudi

to autor pernambucano ,são encontradas também na

recente coletânea de seus ensaios ".(Refere-se a

Muxarabis & Balcões e outros ensaios).

Herbert Haldus IN: Homenagem do Colégio '

Estadual ^ Recife ,p.7.
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"Os Indígenas do Nordeste" ,modelar pela ordem ,

pelo mátodo, pela clareza com que expõe a mate—

ria f em páginas,umas de compilação ,outras de

síntese ,várias de crítica e de interpretação",

G-ilterto Freyre,1968

Comunicação ao CFC.

"O livro do erudito pernamljucano não á só de in

terpretação sociológica -motivo destes comentário

os : sua pffirte mais considerável e mesmo a outra

que versa problemas de pré-história americana e

reúne de maneira atraente ^ os dados etnológicos

sobre os indígenas do Nordeste ,que se encontram

nas velhas crônicas e nas cartas jesuíticas".

Gilberto Freyre

IN:Posse na Academia Pernambucana..,

Diário de Pernambuco, 11 nov. 1951,

"Perfeita síntese das aquisições culturais do

atorígene".

IN:Posse na Academia Pernambucana...

Diário de Pernambuco. 11 nov. 1951.

.1937.0 arroz e os tupininquins de Baía Cabrália.Diário de '

Pernambuco .Recife. 24 maio e 24 junho.

2fl ed. IN iPINTO. Bstevão. 1958.Muxa rabi s & Balcões e

tros ensaios.são Paulo,Cia .Editora Nacional. Co1.Brasi

liana ,Vol.303.pp.70-78.

•1937.Primitivo e linguagem.Diário de Pernambuco.Recife. 23

dezembro.

2fi ed.IN ;PINTO. Estevão. 1958.Muxarabi s & BaIcÕes _e ou—

tros ensaio8.citado.pp.65-69.
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1938.Os Indígenas do Nordeste.Tomo IX.São Í*aulo,Cia .Edito

ra Nacional.Col.Brasiliana,Vol.ll2 ,366 p.Ilustr.

Estudo sobre essa obra , ver capítulo "A Obra Etnoló

gica" , desta dissertação.

Críticas a obra :

"Ainda que Estevão Pinto (II,p.3l) reconheça o

perigo das generalizações relativamente às cul1^
ras índias,não pode , pela natureza de seu livro

(reduzindo os índios em apreço a três grupos) ,
evita-Ias.Apesar disso , apresenta a primeira *

parte do segundo tomo, consagrada ao conhecimen

to da 'vida econômica' (expressão com que o au—

tor substitui os temos 'civilização material' e

'cultura material' ), uma boa orientação sobre '

os problemas em questão, pela descrição clara e

isenta de hipóteses pseudo-científicas.

Os capítulos sobre a vida religiosa e social,po-

rem, estão sob a influencia das teorias de '

Preud e Levy-Bruhl .Também o temo totemismo e '

usado em sentido vago.

Contudo , tirando-se esses senões , a presente '

obra é recomendável como introdução ao estudo '

dos índios do Brasil, também pela abundante e

exata documentação bibliográfica".

BALDUS( 1954:542-543)

"Com ^ Indígenas do Nordeste , a sua interpre

tação , orientada num critério psicanalítico,das

lendas e mitos indígenas ,representa um subsídio

pessoal e uma arrojada,mas feliz contilbuição ao

esclarecimento da sociologia primitiva -para '

usar de uma teminòlogia empregada por Robert '

Lowie - do nosso aborígene. (...)
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"Voce é o único "brasileiro a figurar no meio das

maiores autoridades estrangeiras no setor dos e^

tudos etnológicos**.

AMARO QUINTAS (QUINTAS ,1952)

"Obra de valor antropo-geográfico ,merece um lu

gar de honra entre os grandes livros brasileiros"

RAIMUNDO DE MORAIS

IN:Posse na Academia Pernambucana•

Diário de Pernambuco, 11 nov. 1951.

•1938.Alguns aspectos da cultura artística do Pançararus de

Ta cara tu.Rio de Jane iro. Revi sta do Serviço de Pa trimo^

nio Histórico £ Artístico Nacional , nfi 2 ;57--92.11 f£

tografias originais.

A pesquisa foi solicitada pelo Serviço de Patrimônio '

Histórico e Artístico.

2fi ed.Ias máscaras-de- danza de los Pançarus. Revi sta •

Geográfica Americana,Ano VI,Vol.X,n862,com 7 fotografi
as,.Buenos Aires, 1938,

3fi ed.As ma seara s-de-dança dos Pancararus de Tacara tu*

(Remanescentes indígenas dos sertões de Pernambuco). *

Journal de Ia Sociétó des Am€ricani ste s *Nouvelie Série.

Tomo XLI, fase, 2,Pa ris, 19 52.

4fi ed.j^ má seara s-de-dança dos Pancararus. Recife. Pacul

dade de Filosofia de Pernambuco,Universidade do Recife,

1953.Ed,MiM,

5® ed.As má-ftcaras-de-dança dos Pancararu.Bo1etim da So

ciedade ^ Geografia de Lisboa,71® série ,nfl 1-3,Lis—

Loa,1953.

6® ed,As máscaras-de-dança dos Pançararu de Tacaratu *

(Remanescentes indígenas dos sertões de Pernambuco
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Nordeste Indigeiia.n8 2 :5-15.Recife, jan.I99I.

Alem do texto citado, contém pequena nota explicativa

de caráter "bibliográfico.

O estudo , acompanhado de sete boas fotografias é,se

gundo o autor, uma complementaçao a pesquisa de Car

los Estevão de Oliveira , pois o mesmo , embora tives
se empreendido tra'balho sério , nao descreveu as más

cara s-de-dança do grupo.

O autor inicia situando geo-sôcio-economicamente a

região e descrevendo a aldeia dos Pdncararu.I^ssa em
seguida a situar o grupo em termos sócio-históricos,
buscando origens e filiação , chegando a enquadra-los

do ponto de vista cultural e lingüístico ao grupo de,
tecendo diversas considerações a respeito de sua cul

tura ,para os necessários confrontos.

Descreve alguns dos rituais do grupo , dentre os qua
is : a festa do imbu(sic) , o Toré , o Menino do Ran

cho e a Festa do Ajucá.

Entende , apoiado em sólida bibliografia que "As más
cara s-de-dança são elementos culturais estranhos ãs

tribos indígenas do Nordeste brasileiro" (PINTO,1953:
15) lançando a hipótese : "é possível que os Pancara-
ru empregassem , primitivamente ,um simples manto de

caroá, semelliante ao curu , que deixaria a cabeça des
coberta .Assim teria nascido a máscara"(PINTO,1953:15)

Nota destoante é aquela que surge à página 7 ,quando,'
tratando do processo a cultura tivo , ou da miscigena

ção, afirma : "sociologicamente falando,os Pancararu'
estão degenerados (grifo nosso) ,isto é , perderam o
que Gilberto Freyre chama, com apoio de Pitt Rivers,o

Potencial, o ritmo, a capacidade construtora da cultu

ra".
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Apenas uma questão a ser colocada , e que entendemos

de fundamental importância :Como ter perdido a "capa

cidade construtora da cultura" se ainda produzem el^

mentos culturais tao importantes como os descritos '

pelo autor ?

•I939.A santidade : aspectos da vida social do Nordeste.Re-

vista do Brasil , 2(ll),Sãio Paulo,maio. Revista ^

Arquivo Municipal.nO 58:122-124,São Paulo,1939.

3® ed.IN;PINTO.Estevão. 1958.Muxarabis & Balcões je ou

tros ensaios.Citado.pp.79-88.

Trata soTare religiosidade popular, especialmente a

respeito do Taeato Jose Lourenço, de Caldeirão,Juazei^

ro do Norte (CE.)

.1940.Ritos e costumes mortuários dos tupinambás do Brasil.

Actas Ci'ba.7(4)tRio de Janeiro.Ilustr.

28 ed.IN:PINTO.Estevão.Muxarabis & Balcões q outros '

ensaios.Citado pp.139-151.

.1943. Muxa rabis e Balcões -ensaio sobre esses antigos ele

mentos arquitetônicos , nos quais se poderão ver tra

Ços de influencia mouri sca. Revi sta do Serviço ^ Pa^-
trimnnio Histórico e Artístico Nacional.nS 7 :309- '

340.Rio de Janeiro.Contém 44 fotografias de Ulysses'

Preyre ♦ 3 plantas.

28 ed.Mucharabi s (sic) e_ Balcões. Recife, Pa cuidade de

Filosofia de Pernambuco, 1953.Ed.refundida e Ilustr.'

Prefácio de Gilberto Preyre.

38 ed. Muxa rabi s & BaIcõe3 ^ outros ensaios. 3a o Paulo,

Cia.Editora Nacional.Col.Biasiliana,Vol.303. 1958, '

363 p.Ilustr.

Estudo sobre essa obra,ver capítulo "A Obra Etnolog^
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ca'| desta Dissertação.

Estrutura da oTjra

Ifi Parte -Muxarabis & Ba leões :7-30.

2fi Parte -Ensaios de Etnologia

-Dados históricos e etnológicos sobro os *

Pançararus de Tacaratu (remanescentes indí

genas dos sertões de Pernambuco) :33-58.

-Sincretismo religioso afro-brasileiro:59-64

-Primitivo e linguagem :65-69.

-O arroz e os tupiniquins de Baía Cabrália :

70-78.

-A santidade :79-88.

-Práticas medicinais dos tupi-guaraní:89-104.

-Aspectos da educação entre os nossos rema—

nescentes indígenas :105-125.

-Alguns ritos característicos dos tupinambá*

do Brasil :126-158.

-Um mito cosmogõnico dos tupinamba : 159—178.

-Introdução ã História da Antropologia Indí

gena no Brasil (Sáculo XV3): 179-290.

-Tendências atuais da antropologia:291-297.

3fl Parte-Ensaios Histórico-Biográficos

-O inglês Henrique da Costa :301-311.

-Um homem que viveu a jogar com o destino: *

312-333.Sobre Josá Inácio de Abreu e Lima

-Um apaixonado do Recife antigo :334-344.

Sobre Mário Sette.
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Sobre a obra, dois estudiosos assim se proxiunciarams

♦'Estevão Pinto , professor universitário da me
lhor categoria, historiador e sociólogo tem de

zenas de livros publicados.Alguns traduzidos '

para o espanhol e para o francês ,com ampla re
percussão no estrangeiro.Seu livro Indígenas do

Nordeste é hoje obra clássica sobre etnografia'

indígena brasileira. (...)

No autor de Muxarabis & Balcões (•..)associam—

se admiravelmente o cientista e o escritor".

Waldemar Valente IN:

Homenagem ^ Colégio Estadual ^ Recife

"Já passou , há muito, o tempo em que o estudo'

dos índios do nosso interior estava confiado a

aventureiros que se embrenhavam nas selvas e '

aos poucos padres,medi COS, juizes ,naquelas re—

giões , bem intensionados mas diletantes(...).
Já contamos com numeroso grupo de sérios estu

diosos nacionais do fascinante assunto.Inclui-'

-se nesse número o Sr.Estevão Pinto."

OITO Maria Carpeaux

IN:Griz,1972:10

.1944. Prefácio e Tradução a THEVET,Andr é. Singiila ri dades da

França Antártica. ^ que outros chamam de América.Sao
Paulo,Cia.Editora Nacional.Col.Brasiliana,Vol 229. *

502 p.Ilustr.Prefácio pp.7-30.

Ver o capítulo''iraduções"nesta Dissertação

A respeito da tradução, veja "uma das críticas:
"Sente-se na obra um dinamismo , uma trepidação,

uma vibração quase vertiginosa que,passando
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do plano da especulação e da criação ao das atiyi

dades práticas ,compoem os mesmos requisitos do

homem inquieto e desassocegado que, por isso mes

mo , tanto exercita a literatura e o • magistério*

quanto a advoga cia .Daí tanto vos devem as le—

tras quanto, por exemplo,vos ficou a dever a ve—

lha Great Western , de que fostes advogado e onde,

segundo me dizem , Jamais pei*destes uma questão *

(...).

É tamhém tradutor de Metraux e de Thevet | e não*

somente o traduTor ,mas o intérprete seguro e lú

cido de um americanismo que, ora lírico como em

Thevet , ora científico como em Metraux , tem o

mesmo sentido criador e a mesma redução de um '

novo muQdo, cujo redescobrimento estamos fazendo'

a cada instante."

Nilo Pereira ,INiDiscurso de recepção a

Estevão Pinto , na Academia Pernambuca

na de Letias.

.1944.A estranha figura do pajé tupinambá.Acta s Giba .11( 3.4).

Rio de Janeiro.

»1944.A medicina dos tupi-guarani.Acta 3 Giba ,nfi 3 0 4 :41-61.

Rio de Jan0iro.llustr.com 16 gravuras.

2fl ed.Actas Giba ,nfi 11,Buenos Aires.Ilustr.

3® ed.IN;PINTO,Estevão.MuxarabÍ3 & BaIcoes £ outros es

tudos.citado pp.89-104*

Em comentário sobre a obra, afirma BALDUS( 1954-s 544) *

"Gonstitui valioso complemento do material apresentado

em 1938, no segundo tomo de sua obra intitulada 'Os In

díganas do Nordeste".
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.1946.0 parto entre os índios do Brasil.Açtas CiTja.13(8)>Rio

de Janeiro.Ed.Ilustr.

2fi ed.INtPINTOtBstevão.Muxarabis & Balcões _e outros en

saios.Citado pp.126-133#

1946.Os primeiros cuidados com o recém-nascido e a iniciação

entre os antigos índios do Brasil.Actas CiBa,nfl 8,Rio *

de Janeiro.Ilustr.

.1946.Alguns ritos característicos dos tupinamBás do Brasil.

Actas CiBa.13(8).Rio de Janeiro.

2fi ed.IN;PINT0,Estevão.MuxaraBÍ3 & Balcões _e outros en

saios.Citado pp.126-158#

. 1950.Prefácio e Tradução a MÉTRAUX ,Alfred.A religião dos *

TüpinamBáse suas re3.açQQs com as demais triBos tupi- *

guarani. Sao Paulo, Cia oEditora Nacional, Col. Brasiliana

Vol.267#Prefácio pp.9-30.

. 1950.Apostilas de Antropologia,Etnografia e Etnologia.IN: '

Boletim da Faculdade Estadual de Filosofia,1(1);9-22 ,

Recife,jul./agOo

. 1950.Programa de Antropologia e Etnografia do curso de Geo

grafia e Historia IN: Boletim da Faculdade Estadual de

Filosofia.1(1):34-38,Recife,jul/ago.

. 1950.Apostilas de Antropologia e Etnografia .Antigüidades do

homem :dados paleontológicos e arqueológicos.IN:Bole—

tim da Faculdade Estadual de Filosofia.l(2);27-40.Reci

fe,set./out.

. 1950-1951.M]ÍTRAüX,Alfred.0s heróis gemeos na mitologia sul-

americana. Tradução Waldemar Valente.Prefácio Estevão *

Pinto.Boletim da Faculdade de Filosofia de PernamBuco.

2(5):60-70.Recife,dez.l950/maio 1951.Prefácio pp.60- •

62.

Comenta a oBra de Métraux,cotejando a presença do mito
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através de iDilíliografia seletiva#

•1951#^ssombroso o índice <^e crescimento urbano em Paulo Afon
so.Diário de Pernambuco,Recife, 11 out.l951«

Discorre a respeito de urbanismo,com dados observados *

em excursão aquela região,especialmente no setor da *

Chesf#

. 1951#Apostilas de Antropologia e Etnografia.A geologia his

tórica e o **pedigree"do homem#Boletim da Faculdade de*

Filosofia de Pernambuco, 2( 5) :3-59*Recife dez. 1950/maio*

1951.

.1952.De regresso da Europa o professor Estevão Pinto.Jornal*

do Commércio,Recife, 13 maio.

Trata de aspectos variados da antropologia e os cami- -

nhos da moderna ciência.

.1952.0 Brasil continua a ser um grande desconhecido.IN:A hjo

menagem ao professor Estevão Pinto.Fo3ha da Manha,Reci-

fe,29 maio.

Trata-se do discurso do homenageado no qual discorre a

respeito de sua conferência proferida na Sorbonne ,sa31

entando que a mesma foi assistida por Paul Rivet e por

Lucien Febvre.lamenta o desconhecimento da antropologia

e dos antropólogos brasileiros pelos europeus.

.1952.Uma entrevista com o professor Estevão Pinto.LER,lisboa,

4 jul.

Trata-se de entrevista onde Estevão Pinto afirma que *

suas obras orientam-se pelos estudos de Arthur Ramos

Informa também que está empenhado em iniciar uma expedô^

ção a região dos Pancararu.

•1952.Antropologia brásileira.IR:Cadernos da PrdHncia ,Recife,

nov.1952.
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.1952,A antropologia "brasileira, Versão de uma conferência

pronunciada na ÍJcole Pratique de Hautes Êtudes (Sor-

"bonne^Paris), sob o título "Bvolution et êtat actuel

des études anthropologiques au Bresil".Recife,Edição

Nordeste.45 P*

*1952.Bulletin T3i'bliographique des principaujc ouvrages ou

essais , publiés a partir de 1935 , concernant 1' etu

de de l'anthropologie physique et culturelle du Bré-

sil, 1935--1951»Recife ,Faculdade de Filosofia de Per

nambuco. 45 p.MIM.

"Ce Bulletin Bibliographique se rettache ã Ia confé-

rence prononcis ã Ia Sorbonne , en avril 1952,par le

Estevão Pinto , titulaire de Ia chaire d'anthropolo-

gie et etnologie de Ia Faculte de Philosophia d^l* •

Universitê de Recife.

Reproductions des gravures et dessins par Fernando '

de Figueiredo.légendes traduites par Jean Drecchioni,

professeur d^Alliance Française a RecifeI'

Em comentário sobre a pesquisa , afiima Baldus (1954:

545) :

"Esta bibliografia , dividida segundo matérias*

é util apesar de ficar longe de ser completa.Convém,

corrigir (alguns) erros(...) " de citações bibliográ

ficas.

• 1953.Notas de antropologia ; introdução ao estudo das ra

ças humanas.Recife,Faculdade de Filosofia de Pernam

buco. 23 P + 6 p.Ilust.

Entende o autor que entre os vários estudiosos que

fizeram classificações das raças , as mais aceitáve

is são as de Deniker,E.Von Eickstedt ,Montandon,Ash-
ley Montagu e Coon , classificações essas que trans-
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creve , citando as principais características nelas

encontradas.

Para conceituar o qu^e seja raça, o autor sente a n^

ceasidade de dar certas noçSes de genética e de he

reditariedade , o que faz de forma bastante sim

pies , traçando posteriormente uma bibliografia ba^

tante alentada.

O estudo I complementado com diversos gráficos que

peimitem uma melhor visualização do tema tratado.

.1953.Estória3 e línguas indígena s.Re c i fe.Ea cuida de de Fi

losofia de Pernambuco.

2fi ed.Recife,Faculdade de Filosofia de Pernambuco ,

32 p.

Para o folc-etnôlogo Luís da Gamara Cascudo, a obra
0

e

"Pela sua variedade e pureza de expressão que

é a característica do seu ti^balho,magnífico'

no campo etnológico^(o autor) realiza , em *

sua brevidade, todas as excelências de que cq

recem obra (desse) tomo e extensão".

GRIZ (1972:10)

.1953.0s fulnio ; uma cultura em transição.Piá rio de Per—

nambucp,Recife , 1 nov.

•1954.Ameaçado de extinguir-se o grupo dos fulnio de águas

Belas.Piá ri o de Pernambuco. Recife , 4 abril.

Disserta a respeito da situação sócio-cultural dos '

índios fulnio.Adianta que a tribo ê formada por *

1.200 indivíduos que falam a língua iate ,que está *

sendo estudada pelo lingüista Geraldo lapenda,que já

esboçou sua gramática.
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.1954.Um curioso grupo indígena do Kordeste.Jornal de Lg—

trag.Edição de março.Rio de Janeiro.
\

.1955-Uma organização triUal e familiar primitiva.Recife, *

Nordeste. setembro.Ilustr.

.1955*Os fulnio de águas Belas.Separata dos Anais do XXXI*

Congresso Interna cion€tl de Ameri ca ni s ta s. São Baulo ,

Editola Anh«m"bi,Vol.I pp. 181-190.

.1956.Etnologia brasileira (Os Rulniõ - últimos tapuias) .

são Paulo ,Cia.Editora Nacional,Col.Brasiliana,Vol .

285.

Estudo sobre essa obra , ver capítulo "A Obra Etno

lógica') desta Dissertação.

A obra em apreço recebeu comentários críticos de au

tores europeus o americanos :

"Le plus beau cadeau de Noel que 3'ai reçu '

cette annee , c'est votre livre".

Alfred Mótraux

INiHomenagem dç Colégio Estadual

"Well-roundad , precise and concise ,and use—

fui ethnogi^phic study".

A.L.Kroeber

IN;Homenagem ^ Colégio Estadual

"I sincereley compliment you on this valuable'

contribution to the ethnology of Brazil.I '

shall not fail to ca11 the attencion of anth

ropologists and sociologists in this country'

to your work".

RÚdiger Bilden

Pisk University,Naschville,Tenn.EÜA

IN: Posse na Academia Pernambucana
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*1938«MüxaraT3Í3 & Balcões £ outros ensaio8>São Paulo,Cia."Edl

tora Nacional, Gol.Brasíliana ,Vol.303.
\

Ver 1943 Muxarabis e Balcões, nesta "bibliografia.

Algumas das opiniões sobre a obra ;

"Pelo tema e pelo tratamento dado ao tema ,ê tal

vez o trabalho mais importante do professor Este

vão Pinto ,mais importante do que os seus ensaios

sobre os ameríndios e do que a Historia de uma E^

trada-de- Perro"

Waldemar Valente(1953)

"Empregando (...) os métodos mais modernos ,os *

quais se tornaram ainda mais eficazes por efeito*

.de sua larga experiência cultural e científica da

materia(...).

Com essa nova obra (realizou) mais uma explêndida

etapa em suas proveitosas e beneméritas ativida—

des".

Eugênio Gomes

IN;Homenagem ^ Colégio Estadual

1998.Introdução à Historia da Antropologia indígena no Bra

sil (fiêculo XVI) .México , Instituto Indigenista Inter-

americano, Bdiciones Bspeciales , 36 j 84 p.Ilustr. *

Apresentação de Manuel Gamio.

Publicado inicialmente em dois números da revista Amé

rica Indígena , do Instituto Indigenista Americano ,

Mêxioo, sem indicação.

2fl ed.IN;PINTO,Estevão. 1998.Muxarabi3 & Balcões _e ou

tros ensaios.Citado pp.179-290.
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•1962.Gilberto Freyre e a sua obra antropológica .IN;GilWr-

to Freyre : sua ciência , sua filosofia, sua arte.Fn»^

saios sobre o» autor de Cusa—Grande & SenzaIa ^ sua in

fluencia na moderna cultura do Bra si 1, comemora tivo s *

do 23^ aniversário da publicação desse seu livro.Rio *

de Janeiro,Livraria Josá Olympio Editora,576 p.O estu

do de Estevão Pinto pp.392-399.

. 1962.Antropologia e Instituto de Antropologia. Educação £

Ciências Sociais ,Vol.lO,nfl 19,Rio de Janeiro,CBPE ,

pp. 3 -12.

. 1962.Universidade,Instituto e Antropologia.Jornai dç Comer

cio ,Recife, 3 jun.

•1962.Pesquisas sobre estereótipos no Instituto de Antropo

logia .Di£ij^ ^ Pernambuco,Recife.27 maio.

Trata-se de entrevista onde Estevão Pinto discorre *

acerca dos "resultados da pesquisa ,que incindirá s£

bre cerca de quatro mil -universitários (onde) serão *

confrontados com os de igual ordem ,empreendido por '

Carolina Matuscelli e Thales de Azevedo (...) e com

os ensaios dos antropólogos e sociólogos e ensaistas'

Harris,Hutchinson e Zimmeimann (por iniciativa da *

UNESCO ),Roger Bastide (...) e Renato Carneiro Cam- -

pos".

A respeito do tema fizeram conferência no InstituTo*
✓

Barbosa Lima Sobrinho e Jost^^de Castro.

• 1962.Resenha a BASTIDE,Roger. 1961.0 Candomblé da Bahia '

(Rito Nago).são Paulo,Cia.Editora Nacional,Col.Brasi

liana ,Vol.313.370 p.Ilustr.IN: Boletim do Instituto'

Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais.n^^ 11,pp. 198-199-
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Na visão de Estevão Pinto, Roger Bastide "procurou '

lançar as "bases para a solução do pro'blenia de naturjs

za dúplice do processo aculturativo e cabe-lhe a ex

plicação do transe místico, não como 'conduta psico-

patologica' mas como parte de uma situação 'normal*,

'produto de impulsos imanentes a essa forma regular*

e invariável de relação religiosa com o sagrado',ca

paz de satisfazer 'as necessidades psíquicas da col^

tividade e do indivíduo'(...)

"Bastide , penetrando no sentimento íntimo dos can—

domblês, chega a conclusão de que os mesmos não se

limitam a um culto 'bárbaro' ,mas se relacionam a

crenças ricas de uma filosofia poética e sutil , já '

prevista pelo A. , ^ quem tive £ honra de conhecer '

pessoaImente em Paris^ no seu ensaio Imagens ^ Nor

deste místico?(Grrifo nosso).

.1963. Problemas e tropeços da antropologia moderna .IN:Bole

tim do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais,

nfi 12,pp.77-82,

Entende o autor que a Antropologia está passando a tu

aImente por um "período pré-constitucional " devido

a falta de dados e experiências em trabalhos de cam

po, por isso ,"ainda não atingiu o seu desenvolvimen

to orgânico perfeito".

Para a consecução de seus objetivos , a antropologia

usa o "método microscópico e indutivo (quando estu

da as imidades menores para compara-las às maiores)'

ocupa-se do homem global , (holistic), "mas tendo sem

pre em vista que, no dizer de Malinowski ,'a raça '

não e mais do que a raça faz '

Passa a seguir a tecer considerações a respeito da

Antropologia Písica e Antropologia Cultural 5 a pri



210

meira, segundo o autor, deixou de se preocupar com a

antropometria,preferindo na atualidade estudar *'deter

minados elementos do esqueleto humano".Na segunda,prje

zam-se as discussões a respeito do conceito de cultu

ra.

Segundo o autor ,a antropologia aplicada é tao antiga

quanto a açao dos jesuítas no Brasil e, a Paleontolo

gia já eshoçou uma árvore genealogica do homem.

Conclui afirmando que " o antropólogo , em virtude *

de sua compreensão humanística dos povos e das cultu

ras, pode transmitir a todos a mensagem da tolerância'

6 da vitória sobre as barreiras inter-étnicas,sem ne

cessidade (...) de recorrer a atitudes messiânicas".

. I964.A tualidade do MaIthusianismo. Jornal do Coinmercio»20 '

fevereiro.

Com base na teoria de Malthus que anuncia :"o índice '

demográfico humano cresce mais rapidamente do que a '

produção de alimentos necessários à subsistência",pas

sa a tecer comentários baseado em dados do Population

Reference Bureau Inc , de Washington,para quem , o au

mento populacional e uma verdadeira explosão demográf^

ca.

Bembra que em reunião recente (1964 ?) da ONU ,sessen

ta e nove naçÕes votaram a favor do controle da natali^

dade e vinte e sete fizeram abstenção.

Buscando as causas do aumento populacional, assevera*

que "decorreram do 'processo natural',isto é, da maior

incidência de nascimentos e menor incidência de mortes"

motivados por avanços na medicina ,principalmente nos'

medicamentos.

Alarmado, o autor conclui que "uma explosão semelhan

te,pelos seus efeitos,à da bomba atômica usada pela *



211

primeira vez em Hiroshima**.

1964*Introdução a Historia -da Antropologia >Recife , Institu

to Joaquim NaPuco de Pesquisas Sociais,Série I ,Antro

pologia Historj.ca«I^m 5 "boletins.: Boletim 1-1964,64 p.

Boletim _2 -1965,45 p.;Boletim 3 -1966, 21 p,;Boletim '

4 -1966,38 p.; Boletim 5 ,1967,78 p.Edições ilustradas.

Estudo so"bre essa oBra , ver capítulo "A Obra Etnolégi

ca",nesta Dissertação.

O Boletim do IJNPS ,vol. 13 e 14 (1964-65)pp.256-257 ,

anuncia que a "Introdução ã Historia da Antropologia"

foi programada para ser publicada em 10 Boletins.O me_s

mo Boletim (p.3l3) afirma que "essa pesquisa é de gian

de importância pois, até hoje , não se realizou ne—

nhum trabalho semelhante " no Brasil nem no. estrangej.

ro, apesar das ob2ras de caráter histérico surgidas.

No Boletim Vol.16 e 17 (1969:118) informa-se que o 66

e o 7® volumes ( que não foram publicados l) tratariara

da contribuição de antropólogos brasileiros e estran—

geiros a antropologia do Brasil.

I^ra Orlando Parahym (PARAHYM,1969) Estevão Pinto

"Realizou da melhor maneira e na mais alta categ£

ria suas pesquisas, é o tipo de professor que es

tuda e investiga para poder acrescentar sempre al

guma coisa nova ao já sabido e para transmitir *

com um grau de nitidez cada vez maior os assuntos

da matéria que ensina(...)

Estevão I^into possui esse dom ou essa arte de sa

ber condensar massudas coisas em frases leves e *

límpidas , que os seus alunos ou leitores assimi^

lam(...).Um verdadeiro mestre, esse inesquecível'

Estevão Pinto".
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1964-65.Re senha a MONTAG-Ü^Ashley. 1962.Man ;hi3 first million

years (...),A Signet Science Library Book,New York,•

52 ed,revista.Ilustr,149 P* INiBoletim do IJNPS,nfi *

13-14 pp»280-283.

Para Estevão Pinto "Várias das falhas,lacunas e er

ros da obra em apreço peimanecem na edição de

bolso da Signet Science Library (embora as crí

ticas feitas).O A., por exemplo, na exposição *

dos *prováveis ancestrais do homem* ,não segue*

nenhuma ordem lógica,quer evolutiva,quer geo- *

cronológica(...

O A.,(...) não se mostra seguro quanto a crono

logia de alguns fósseis hominianos,(...) ê ver-

dade que o eminente professor inglês nao se dei

xa levar pelas falsas descrições ou reconsti—

tuições do hominiano de Neandertal (•..), de *

fato , dá pouca importância aos caracteres te—
remorfos dos hominianos , revolucionando, assim ,

os preconceitos da velha e tradicional Paleontjo

logia humana(•..).

Interessante, outrossim, as idéias desse grande

antropólogo com respeito as características adap

tativas das chamadas raças humanas. (...)

A obra dedicada ã antropologia sócio-cultural *

tem maior extensão que o reservado a Antropolo

gia Física ; e, ainda , o melhor ordenado,mas ,

nem por isso,menos sujeito a críticas.Basta lem

brar que o ilustre mestre britânico desconhece,

ou não dá importância a obras que, hoje em dia,

nenhum antropólogo de responsabilidade pode *

desprezar.(...)

O fato de ser a obra (...) um livrinho do mode-
^ 0 tu,

Io das edições Pingüim ou Breviarios na o justi

fica tão graves omissões".
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. 1964-65.WAaENSR.Zacharias. 1964.Zoobitlion. livro de anima

is do Bra_sil.Col,Brasília Bocum0nta,vol.4«Moderatore'
\,

et auctore Edgard de Cerqueira Falcão.Gráfica dos Tri

bunais,São Paulo.Ilustr.436 p. IN;Boletim do IJNPS ,

nfi 13-14.

Para Estevão Pinto "O volume IV da coleção 'Brasília*

Documenta' á a primeira edição integral da obra de '

23.W., tendo sido escolhido o título que lhe deu Alfr£

do de Carvalho ; os comentários zoológicos,botânicos' -
e 'etnográficos' couberam , respectivamente a Olivé—

rio Pinto , D.Bento José Pickel e Egon Schaden. (...)

Os desenhos mais interessantes (...) são os referen

tes às populações do Nordeste (indígenasjnegrosymes-

tiços) e uma aldeia tupi,aos engenhos e a aspectos '

da cidade do Recife ( o Mercado de Escravos, a morada

do Conde de Nassau)'.'

Egtevão Pinto critica as informações de Egon Schaden,

onde o autor, por exemplo, esquece de citar nos dese

nhos, "o bigode e a pêra do homem** , e a "maneira de '
transportar a criança",além de inexistir comentário '

sobre a aldeia,contida na gravura de nfi 101.Por ulti

mo sugere : "também não me parece exato que a mulher '

'brasiliense' não estaria usando tranças**.

♦ 1964-65.5BBVEB,Gilberto.l963.0 Brasil em face das Xfricas'

negras e mestiças.Lisboa .IN;Boletim do IJNPS ,nfi 13 -

14.pp.294-296.

Trata-se de uma conferência feita por Preyre no Rio '

de Janeiro, a convite da Federação das Associações '

portuguesas do Brasil e publicada por um grupo de ami

gos.

Na visão de Estevão Pinto "Faz o A. referencia a várj^

as áreas africanas e asianas(sic) onde se vem verifi
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cando contactos de europeus com não~europeus nos trôp^

cos(... )í

As observações realizadas "levaram Grilberto Preyre a

criação de uma ciência , a tropicologia, dentro da '

qual pretende ele que se sistematize um dos seus ramos

mais especializados - a 'luso-tropicologia*(• •.)

"Em suma, a reinterpretação do lusismo, seu velho tema*

predileto ,que o escritor transferia do plano nacional

para o plano internacionalV

1964-65.CHAVES,Nelson,1965.Trópico , nutrição e desenvolvi^

mento.Recife,Universidade Pederal de Pernambuco.IN: *

Boletim ^ IJNPS nS 13-14 pp.333-334.

Na visão de Estevão Pinto "salienta a professor Nelson

Chaves que os estudos fisiológicos e nutricionais so—

bre o homem nos trópicos são relativamente poucos em

comparação aos mesmos estudos feitos nos climas temp^

rados, havendo necessidade, pois, de exames mais com—

pletos e demorados quanto ao primeiro - o que se pro—

põe a fazer o A.,com a colaboração dos auxiliares do

Instituto de Nutrição e do Instituto de Pisiologia '

(Universidade Federal de Pernambuco).

Ve-se,portanto, que o problema do habitat humano con

tinua na ordem do dia ,não sendo como supÕem alguns *

gaiatos ,nenhum bizantinismo.

A opinião do professor Nelson Chaves resume-se no prin

cípio de que as Restrições do meio,(•..)podem ser redu

zidas, senão superadas em parte, de modo a tornar pos

sível a melhoria das condições de vida".

1964-65»CHin)E,V.Grordon. 1965.Man Makes Him3elf.4fi ed.C.A. '

Watts & Co.Ltd.Londres. INiBoletim do IJNPS13-14:,

334-336.
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Na opinião de Estevão Pinto **9s mais atraentes paginas

de Man Makes Himself são as que o A. descreve as fa—

ses da escalada do futuro primata sapiens no esforço '

de hominizar-se( •..)

30 bem que Estevão Pinto faça várias restrições a obra,

observa que "não obstante , seu livro ainda hoje inte

ressa a todos os estudio3os(••.).Era o A,(...) consi

derado, a seu tempo , a maior autoridade em Pré-Histô-

ria, e em especial a Pré-história da Europa"o

. 1965.Contribuição dos alemães à Etnografia indígena do Bra

sil.Diárig de Pernambuco,Recife, I9 setembro.

.1966.DEVAMBB2,Pierre & outros.1966.Dictionnaire de La Civi-

lisation grecque.Pernam Hazan Ãditeur,Paris.IN;Boletim

âa LiNPâ,Vol. 15, PP. 275-278.

Na análise procedida,Estevão Pinto chega a conclusão'

de que "obras de tal ordem, apesar dos serviços que '

prestam aos estudiosos,apresentam dois defeitos. (•..)

Falta de coincidência entre o objeto e a ciência.São '
A ^

as chamadas 'antinomias ', -ciências sociológicas tra

tando de objetos antropológicos , ou ciências natura

is tratando de objetos culturais.(...)"E aponta s"Fal

ta de visão geral de conjunto,capaz de mostrar o en

trosamento e a evolução dos fatos sociais inerentes a

determinada civilização.A complexidade das civilizaçõ

es (...) e enorme.(...)

Um fato, entretanto ,ficou bem claro no Dictionnaire'

(...)o pouco que herdamos dos gregos, o legado grego*

ã nossa civilização parece ter sido insignificante".

OBRAS E3CRITAS.PRO&RAMADAS E EDITADAS

-Introdução | História da Antropologia, 2 Boleti ns »

6ô e 7® prontos,mas não editados pelo IJNPSo
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"Estereótipos raciais e_ nacionais entre universitári
os ^ Recife.Pesquisa a ser publicada pelo IJNPS.

Os Indígenas do Nordeste. 26 ed.inteiíramente refundj.

da e atualizada, em 2 volumes.A ser publicada pela *

Cia.Editora Nacional, na coleção Brasiliana.

Antropologia .pesquisa e Trópico (fundamentos cientí«-

ficos para pesquisas e. investigações no camPo da an-

tropologia tropical.A ser publicada pelo IJNPS.

^ Civilização Material das Tribos Tupi-Cuarani. de *

Aifred Métraux,Tradução,Prefácio e notas de Estevão'

Pinto.Seria publicada pela Cia.Editora Nacional , na

Coleção Brasiliana.

Publicou, segundo PREYRE (1968;36) matéria no^The '

Journa 1 qf inter~american studies" a respeito de '

Tropicologia, era um estudo que procurava sistemati

zar o que havia disperso no Brasil.Infelizmente não'

encontramos citado estudo.



Biblioteca Centrai^

3.2 - história

.1920.Figuras do passado,Jornal Cominércio,Recife,12 sot,

*1922.Pernambuco no século XIX.Recife. Imprensa Industrial

I.Nery da Fonseca,190 p.ilust.Ilustrações de Henri—

que Mozer e Baltazar da Gamara.

Apesar de o título sugerir obra historiográfica

que gira em torno de temas séilos , pesados ,

carrancudos, similares as obras do período ,que

primavam por rigidez cronológica e pela serie

dade do tratamento , um ligeiro exame do livro*

desmente a falsa impressão causada.

Trata-se da reunião de assuntos diversos , onde

o autor analisa aspectos variados da sociedade*

pernambucana ,emprestando ao texto tons suaves,

"livres** com um grande teor do picardia nas nar

rativas.

Picaresco , sem o sentido de licenciosidade *

aliás , Q o forte da obra.A cada quadro pintado

o bom humor se alia , dando um sentido de leve

za a descrição.

Tomas há em que os próprios motes nao permitem*

essa leveza ,mas o autor , com as qualidades de

bom narrador , transforma a dureza desses fatos

em descrição amena ,possibilitados por uma urd^

dura bem tramada , o que nos obriga a ler com *

deleite.

A estrutura da obra e assim montada:

1- O gamenho, 2-A gamenha , 3-0 negro fujão, '

4-Frei K^diaço , 5-0 palanquim, 6-Como dançavam
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03 nosso O bisavós ?, 7~A beata, 8-0 último na

tal de Frei Caneca , 9-Maciel Monteiro era um

D»João ?,10-0 negro, 11-0 caboclo , 12-0 ano '

de 1875 em caricatura,13-Sinhazinha, 14-As '

ruas do Recife em 1840, 15-Le loup devenu ber

ger,16-0 ano dos enxurroa , 17-Reinado de mula

tas , l8-D.Fr0i Vital, 19-Uma aventura extrao^
diná ria,20-Do ze sse te•

A importância da obra leva Mauro Mota a apre

cia-la desta fonna :

"Còm 'Pernambuco no século XIX* Estevão Pinto'

manifesta—80, e de que modo ' Num campo que se

ria mestre : o campo da história social , o da

Antropologia Cultural.(...)

Título , de certo modo , infiel ao texto , dG_s
ses que os editores modernos talvez inaceitas-

sem , considerando-o fora, do âmbito da chamada

atração para os leitores de vitrines.Pois sugo
re a dureza dos fatos , a sequencia datai , os

ossos de uma historiografia , na qual o hist£

riôgrafo , se assim pudesse ser tratado ,fosse

mais arauto ou recadista , chegando com atraso

a o emprego•

Uma sugestão falsa . O livro impõe-se â reedi

ção , que poderíamos tomar a peito.É crônica,
e história , e crítica social , uma das coisas

de nível como interpretação de episódios , de

costumes , de tipos humanos característicos do

velho Recife.Nada com mais vida sobre a nossa'

vida oitocentista.(...)

Uma pequena obra-prima , diga-se agora , de

malícia tambám e percepção. (MOTA,1968 ;130).
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•1925.0 Recife em 1924*Revista Pernambucana , 2(14),Recife,
\

agosto.

•1925*0 Recife há cem anos.Diário de Pernambuco ^Recife , 7

novembro; 25*

.1925-1926*Aspectos pernambucano s.Revi ata do Instituto Ar^

queolágico ,Hi ato rico £ G-eográfico Pernambucano ,Vol.

XX:VII,n8 127-130, pp, 71-89*

Trata do Recife como cidade holandesa*0 episódio

de 1710*R8Cife do Primeiro Imperio.D.Pedro II em

Pernambuco.

• 1926.A casa brasileira .Revi ata de Pernambuco ,Recife , *

3(21),março*

.1926.A propósito da abolição.Rua Nova ,Recife, 2(55)»22 de

maio, s.p.num.

A ^

Discorre sobre as conseqüências da Abolição do

Cativeiro , detendo-se ainda na contribuição do

negro para a civilização brasileira.

.1926.Pernambuco literário , artístico e social de 1925.Re

vista de Pernambuco ,Recife , 2(19), s.p.num.

•1926.0 sonho de Hassau.Revista de Pernambuco,Recife ,3(22)

abril, s.p.num.

.1927.0 Recife em 1824.Revista do Instituto Arqueológico ,

Histórico e Geográfico Pernambucano.Vol.XXVIII,Hfi *

131-134,pp.347-350.

Reconstitui fatos pitorescos do Recife,tomando '

base em relatos de viajantes estrangeiros como*

Koster , Agassis e Mary Grahm.
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.1928-1929#0 Museu Histérico de Pernarolpuco«Espelho , Rio de

Janeiro , 3(22):273 -281.

•1928-19 29. Ma uricio de Nassau.Como Pernamliuco deveria soleni-

zar o tricentenário do governo deste príncipe holan—

dês.Revista do Instituto Arqueológico ,Histórico je G-eo
gráfico Pernambucano.Vol>XXIX , nfi 135-142,pp. 273-281.

Discorre sotre a obra de Nassau e lança plano de

comemorações do Tri-Centenário.

. 1928-I929,Parecer sobre a memória.Um milagre de Nosso Se- -

nhor.A descoberta casual do Brasil, de Carlos Pereira*

da Costa.Revi sta do Instituto Arqueológico,Hi stórico ^

G-eográfico Pernambucano.Vol.XXIX , nfl 135-142 ,pp.298-

302.

Disserta sobre controvórsias a respeito da desco

berta do Brasil.Defende tese sobre o conhecimento

pré-cabralino , baseado em estudos de C.Malheiros

Dias.Opina sobre a publicação da memória de Pereò^

ra da Costa na Revista do Instituto.

.1929*Quais são os livros raros da Biblioteca Pública de *

Pernambuco ? A Província. Recife , 20 março de 1929:3.

. 1930.Lições & Exercícios de História do Brasil.Recife,G-over

no de Pernambuco.Ilusti'. com mapas.

•1933.0 porto do Recife e sua evo3.ução histórica.O Porto do

Recife ,Recife, 1(l):10.ilustr.

.1934.Resumo da História do Nordeste.Anuário de Pernambuco '

para 1934.Supl. do Diário da Manhã,Recife.

.1937*Hi3tóiia da Civilização.Para a I£ serie.São Paulo,Cia

Editojt^ Nacional.Col.Biblioteca Escolar Brasileira,3^
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vol.249 p.ilustr.Direção Ani"bal Bruno.
\,

Ao témiino de cada capítulo , sao colocados para

ilustração do aluno ou fixação do tema : a-Lei-

tura, "b-Datas, c-VocaToulário, d~Exercícios.

A edição, contrária a inúmeras outras existen—

tes,e fartamente ilustrada.

1937- O Museu Histérico de PernamBuco. Espelho. Ri o de Janei

ro , 3(22);21,jan./fev.Ilustr.

1939.Historia da Civilização,2fi série.Recife,Rodolph & Pe

reira .Biblioteca Pio XI,Vol.1,228 p.ilustfiL.

19 40 .A Associação Comercial de P e rnambuc o. Livro comemora ti

vo do seu prj.meiro centenário (1839-1939).Recife,Cffl^

cinas Graphicas do Jornal do Commercio. 295 p.Ilustr. *

Capa de Manuel Bandeira.

2fi ed.fac-similar,Recife,1987.Apresentação de Antonio

Felipe do Rosário.

Ao conceber a obra Associação Comercial de Per—

nambuco" , o autor estruturou-a de tal maneira ,q[ue,

ao invés de ser uma historia particular de uin?3 asso

ciação de classe ,tornou-a uma historia do Recife,ou

talvez também de Pernambuco ,com uma visão integrat^

va bastante moderna, onde os fatos particularizantes

são imiscuidos com os fatos gerais , dando uma idéia

de todo o processo histórico.

Certos detalhes q.ue paira o leigo eram desnecessários,

tornaram-se pelo arrojo do projeto , visões clarifi-

cantes ,onde se percebe as razões do desenrolar his

térico, disso afiima o autor : "A Associação tem um*

perfeito conhecimento dos costumes da sociedade per-

nambucana **. (PINTO, 1940 260)
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A obra foi estijuturada na seguinte ordem:

Ifi Parte- I-Período de foimaçao (1839-1865);

Il-A consolidação (1866-1904);

III-Sn nossos dias (1905-1939);

IV-Síntese.

2fl Parte-Documentos,mapas,resenha cronológica e

datas da História da Associação ,com *

referencias expressas no texto*

15 apensos referentes a História da Associação*

51 ilustrações de aspectos variados do Recife e

da Associação Comercial de Pernambuco,

^ara a elaboração da obra , o autor valeu-se de

atas, relatórios e boletins da Associação ,con

tidos em seus arquivos, bem como de obras para

lelas que o permitiram perceber melhor de temi.

nados aspectos a serem tratados*Em sua afirmação

a respeito de fontes , amplia a área do conhec_i

mento , afirmando:

"Ninguém pode hoje escrever a história do

nosso desenvolvimento economico , som re—

correr as atas e outros materiais dos ar—

quivos da Associação Comercial de Pernambu

CO*Os relatórios, sobretudo , representam'

um subsídio indispensável ãs pesquisas e

investigações dessa natureza"*(PINTO,1940:

159-160).

Uma obra dess^quilate permitiu a Maria do Carmo

Barreto Campeio de Melo afirmar exultante:

"Estevão Pinto não se deteve apenas na vi

são geral de uma História da Civilização '

que sua cultura científico-humanista e eru

dição podiam abranger,mas debruçou-se so
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"bre as nossas coisas e a nossa gente ,univer

sal e regionalista , na análise dos nossos '

pro"bleinas e da nossa pernam"bucanidade, (• • •)**

(CAMPEIO DE MELO, 1982).

Jaymo Griz, seu substituto na Academia Pernambuca

na de Letras , assim se expressa :

"Um homem altamente representativo da cultu

ra científico-humanista de Pernambuco.(•.»)*

Reunia aos méritos de professor, de didata,

de cientista,os de pesquisador , onaaista ,

escritor e autor de livros da mais alta catje

goria(...) recebidos vitoriosamente pela crf

ti ca nacional e do exterior** .(GRIZ ,1972:7-8)

1941.0 inglês Henrique da Co ata.O Cruzeiro.Ri o de «^aneiro,25

de setembro.

Discorre sobre o via;jante Henry Koster , autor de

"Traveis in Brazil" , traduzido por Luís da câmara

Cascudo, em 1942 , com o título "Viagens ao Nordes

te do Brasil".são -^aulo,Cia.Editora Nacional,595 p.

Ilustr. Co1.Bra si liana ,Vol. 221.

2fl ed.IN:PINTO,Estevão.1958.Muxarabis & BaIcÕe3 £

outros ensaio3.São ^aulo,Cia.Editoí-a Nacional,Col.

Brasiliana ,Vol.303.pp.301-311.

.1946.A zona de penetração no Nordeste nos começos do século

XIX.Revista do Arquivo Publico,Recife, segundo semestre

de 1946,pp.51-63.

Trata a respeito de estradas o vias de comunicação

na região nordestina.

. 1948.Influencia dos ingleses em Pernambuco.Presença,Recife,

nfi 1:17-18.Agosto.
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*1949»Histoila de iima estrada^-de^-ferro do Nordeste (Contri

buipão para £ estado^da fomapao £ desenvolvimento da
empresa The Great Western of Brazil Railvtay Company '

Limited £ das suas relações com £ economia do Nordes-

— ^^^sileiro) ,Rio de Janeiro^ José Olympio,Col.Bocu—
mentos Brasileiros.Vol,61.310 p.Ilustr.

Em comentário autocrítico diz o autor :

**Na turalmente nao fiz oBra definitiva .Mas ,
sentir-me-ei plenamente pago se o presente '

esBoço ou ensaio possa prestar ,mais tarde,*

algum serviço ao futuro historiador da 'Great

Western'"(PINTO,1949:8)

A pesqiiisa ê verdadeiramente um estudo exaustivo'

sobre aspectos histórico—sociais do panorama fer

roviário do Nordeste biasileiro ,onde o autor en
tra em inúmeros detalhes sumamente importantes '

para sua urdidura , sem ser massante.

Consegue dominar bem a temática desenvolvida o

fazer excelentes análises.Le o traduz muito bem '

as tabelas e gráficos que retratam situações vi—

venciais descortinadas por aqueles caminhos-de- '

ferro.

Escreve com elegância e usa muito bem as fontes '

de que se serviu.

A estrutura da obra é assim montada :

1-0s caminhos transi táveis antes das ferrovias ;

2-0s caminhos de Duarte Coelho.O colonizador no

Nordeste;

3-Zonas de penetração de Pernambuco no início do

século XIX,Caracter!sticas da Rede Perroviária'

do Nordeste nas vésperas da construção de sua '

primeira estrada-de-ferro;
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4-A aijertura dos portos "brasileiros e a influen

cia inglesa; ^
5-0s iimãos Mox-nay e o plano para alcançar o *

Vale do Sao Francisco;

6~A Estrada de Ferro do Recife ao Sao Franciscc;

7-Incorporação da Great Western , primeiros dir^

toros, sifuaçao da Companhia no período de *

1882-1900;

8-A Estrada-de-ferro Central de Pernam'buco.Os *

produtos regionais;

9-A Rede Ferroviária do Nordeste no começo do

século XX;

10-Épocas da Proclamação da Repú'blica.Novos go—

vernos, novos planos;

11-A Primeira grande guerra e sua repercussão na

historia da estrada;

12-A companhia em 1922;

13-Concorroncia rodoviária e os prejuízos;

14-Ench0ntes; estações novas; o algodão e o car£

ço de mamona; a reforma de 1944;

15-Conclu6ão.

Essa ohra densa mereceu comentários críticos fa

voráveis de dois grandes mestres da cultura "bra

sileira :Gil"berto Freyre c Sérgio Buarque de Ho

landa, nos termos;

"Daqui me congratulo com o Professor Este—

vão Pinto,pelo modo inteligente por que re£

lizou a tarefa de que o incuhiu o engenhei

ro Manuel Leão (...) pela maneira feliz por

que , escrevendo um difícil tra'balho de en

comenda, animou seu estudo de interesse hu

mano.

Feito por outro, esse ensaio (•..)regulta—
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ria, talvez num amontoado de dados inex—

pressivos e''de nomes arrevesados , de fatos

áridos e de expressões apologéticas do ca

pitalismo ferroviário dos ingleses no Bra—

sil-Num reletorio tristemente "burocrático •

33 não um atraente capítulo de história socj^

al do Nordeste "brasileiro, escrita com cri

tério sociológico , e ao mesmo tempo, com

senso de pitoresco , com vivacidade e com*

graça literária(PHEYRE,1948:51)
• •

"A pu"blicação recente do "belo livro (do) Sr.

Estevão Pinto (••♦) pode mostrar-nos a que*

ponto um tema aparentemente limitado ,inte

ressado a uma determinada região pode tran_s

cender em muitos casos sua significação sim

plesmente local , quando a "bordad o por quem'

esteja longamente afeito ao trato das ciên

cias humanas"*

Sérgio Buarque de Holanda IN:

Posse na AcademiaC.». )l)iário *

de Pernam'buco.Recife ,11 nov.

1951.

Na conclusão de sua pesquisa , escreve Estevão '

Pinto , sintetizando todo o espírito da estrada-

de-ferro neste texto :

"Reflete (.••) essa companliia a história '

do Nordeste, possuindo tamhém,tal como o

Nordeste, todas as suas qualidades e to—

dos 0 8 seus defeitos.Talvez seja essa es—

trada mesmo, \im símbolo do homem nordestj,

no - pelas suas fraquezas ,pela sua capacj^

dade de resistência ,pelo seu desamparo e



227

pela sua eterna luta contra o meio físico".

(PINTO,1949:213)

• 1949.0 general Abreu e Lima.Conferência realizada a 10 de *

dezembro de 1948 , no Instituto de Educação de Pernam

buco. Recife, Imprensa Oficial.30 p.

2® ed.PINTO,Estevão. 1938.Muxarabis & Balcões ^ outros*

ensaios.são -^aulo,Cia.Editora Nacional.Col.Brasiliana ,

Vol.303 pp.312-333.

3® ed.Ciência & Trópico. 11(1) :79->'94.Recife ,Fundação '

Joaquim Nabuco,1983.

• 1951.Um "Bacharel de batina*' e um moralista.Jornal do Com—

márcio,Recife, 25 nov.

Trata-se do Discurso de Posse na Academia Pernam

bucana de Letras.Discorre sobre vida e obra do *

Patrono da Cadeira 29, Padre Antonio Gomes Pache

co e , de igual modo a respeito de seu anteceden

te tório Sette.

.1952.Quatro cidades da Europa.Diãrio de Pern£imbuco,Recife ,

27 de maio.

Relata impressões do viagens a vários países da

Europa.

•1953•História Geral.Segunda Sórie,Curso Colegial.Sao Paulo,*

Editora do Brasil S/A.Col.Didática do Brasil.Série Co

legial.Vol. 8 .254 p.Ilustr.

2® ed.Porto Alegre,-Editora do Brasil.Col.Didática do

Brasil,série Colegial,8-,254 p.Ilustr.

Conteádo da obra-

1-Idade-Média Oriental ,2-Idade-Mêdia Ocidental,

3-Os grandes conf3.itoa medievais, 4-0 Movimento *

econSmico e social da Idade Média,5~0 Movimento'
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moral, artístico ,literário e intelectual da Id£

de Média,6~A evolução geográfica e econômica,7 ~

A evolução intelectual,8-A evolução religiosa,9-

A evolução política,10-A revolução no Estado Mo

derno.

Nota do autor ;

"O que o aluno precisa saber , sobretudo o

aluno do curso colegial , e a contribuição*

de certos povos e de certos indivíduos para

o progresso da humanidade.A formação das

principais instituições , o folclore, a ord

gem de determinados usos e cost-umes, as len

das, as invenções , as conquistas no domí—

nio das ciências , das letras, das artes ,
etc. - tudo isso constitui realmente o prin

cipal assunto da historia.Segui , por isso,

o excelente método dos manuais de Seignobos,

de Malet, de Isaac , de Hayes , de Moon ,dQ

lâvedan , de Bloch , de Meininger e de tan

tos outros.Inclusive os Recentes estudos de

Burns e de Breasted".

Para os assuntos filoséficos ou literários*

consultei Macy,Durand e outras autoridades*

de igual valor.(...)

Não tive a pretensão de ser original.Colhi'

desses autores tudo o que pudesse servir *

aquela finalidade(...).Isso sem deixar, tam

bem , de expor , de vez em quando , as mi—

nhas idéias.

Não esqueci o valor dos gráficos ou ilustr^.

ções e procurei não abusar das datas , emb£

ra não se possa passar sem elas,-pois a Hi£

té ria sem datas é uma espécie de contos de

fadas".
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Escrito com teor sumamente didático e de lingua
gem tastante simples ,como convém a essas obras,

Oautor apõe a cada capitulo a bibliografia(co
mentada) utilizada em sua confecção,como suges
tão para futuros estudos ( e comprovações) dos
alunos,

^ bibliografia segue-se um ç[.uQstionário para *
suscitar melhor compreensão e fixação do tema *
desenvolvj.do.

Para a confecção da obra , o autor serviu—se de

obras originais de autores franceses (em maio

ria) , mexicanos, argentinos, espanhóis e porl^
gueses.

Resultante de sua experiência como pesquisador'

social, encontra-se no capítulo dedicado ao "In

tercãmbio muçulmano" (:35-36) estampa-se a fot£
grafia de um muxarabi , encontrado em Olinda(Pe)

196 4» Na da de novo sob o sol, Revi.sta da Acadcmia Pernambuca

na de Letras ,Recife, nfi 12,22 semestre de 1964,22 da

IV fase.pp.93-96.

Motivado pela leitura do "Dicionário da Civili^

zação egípcia',' de Georges Posener , admira as '

novas descobertas do patrimônio cultural do '

Egito antigo ,confrontando—as com a cultura da'

atualidade.

Piscute certos aspectos da cultura medieval que

serviram de base para a atual civilização.

Conclui afirmando :"Apresso-me a por um ponto

final (...) pois temo chegar a convicção de que
os antigos já tinham inventado a bomba atômica."
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1964-1965.Hesenha a PRADO JONIOR.Caio.1965.História Econô-
roica do Epaed,Editora Brasiliense.IN;Boletim '

do Instituto Joaguim Nal^uco de Pesquisas Sociai3,ng *

13-14,1964-1965.PP.336-338.

Na apreciação de Estevão Pinto, "O A, ao empre

gar , na explicação dos fatos econômicos da nos

sa história , uma dialética materialista, supos

tamente marxista , cai no erro do critério uni Ia

teral do *materialismo histórico*, -critério *

hoje en dia desprezado pelos mais autorizados *

pensadores e, não só desprezado ,como desnecessá

rio.Haja vista que , na História Geral da Civil^

zação Brasileira , dirigida por Sérgio Buarque *

de Holanda (••.) a história econômica do Brasil,

em seu período colonial , foi tratada magistral

mente sem necessidade de recorrerem os seus '

A.A» às limitações do 'materialismo histórico'.

O facciosismo da História econômica do Brasil é

registrado por José Honório Rodrigues.(•..)

Finalmente o marxismo também não evoluiu ? Não *

vimos Stalin restabelecer o patriarcado de Mos—

cou , que Pedro-o-Grande havia supi-imido ? Ou a

produção agrícola choca-se com a resistência dos

aldcãos ? E não estamos presenciando a geração *

moderna da União Soviética procui-ando esquecer*

o seu passado dramático ?**

1964.História antiga ,para £ curso colegial.Sao Paulo,Edit£

ra do Brasil S/A.Coleção Didática do Brasil,série co

legial. 413 p.Ilustr.Capa-Paulo Amaral.

O autor explicando a construção da obra repete'

nota escrita para a História Crex^i (1953) e com
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plementa :

"Na 'bibliografia, dei preferencia a obicas *

traduzidas em português, (•..) ou em sua *

falta, a obras traduzidas em espanhol e em

fitances , que são duas línguas mais acessí

veis aos al\inos.(,,»)

Seguindo o ve3Jio provérbio chinês,-uma ima

gem vale mais do que mil palavras,-tive o

cuidado nesta nova edição refundida e aumen

tada , de ilustrar o mais possível a mate—

ria do texto".

Chamamos atenção para a criteriosa bibliografia'

comentada, ou o tépico "Problemas a estudar"que'

o substitui, que acompanha cada capítulo.O esfor

ço do autor em tentar enlarguecer o caminho i)ara

o conhecimento do aluno ou do leitor, é admirá

V0l,como é digno de ecomios o vocabulário também

constante de cada capítulo,com pretensões de su

prir certas deficiências dos alunos e dos dicio

nários existentes, pois nele sao colocadas prin

cipalmente expressões técnicas em boa parte não

encontraveis em obras de fácil acesso.

Estrutura da obra

1-Noções preliminares,2-As primeiras civilizaçõ

es,3-A civilização egípcia,4-Ás civili2açõe8 me-

sopotãmicas,5~A civilização hebraica,6-A civili
zação fenícia,7-As civilizações iranianas,8-0u—

trás civilizações antigas,9-A civilização egeana,

10-A civilização grega,11-A civilização grega '

(idéias religiosas,cultura e cos^bumes),12-Civil^
zação grega (letras,artes e ciências),13-A civi

lização romana ,14-A civilização romana (insti

tuições,vida privada e social,religião e econo

mia, 15--A civilização romana (artes,ciências).
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»1964.História Medieval,para curso colegial.São Paulo,Edito

ra do Brasil S/A.Coleçã,o Didática do Brasil,Serie col^

gia1.222 p.Ilustr.

A introdução da obra e quase igual ao compêndio'

Historia Antiga, a nao ser quando se refere jeart^
cularmente sobre a Idade Média,onde afirma:

"Quanto a Idade Média, servi-me dos ensaios'
de Evans,D'Hancourt , Vignaux ,Pirenne ,Cal

me t te, Punck—Brentano e Bagnê,para citarmos '
os melhores,

A estrutura didática é igual a obira anterior,

jistruturalmente a obra é montada desta forma:

l""Idade Media Oi*iental ,2—Idade Média Ocidental ,
3—Os grandes conflitos medievais, 4—0 movimento '

economico e social da Idade Media e 5—0 movimento

moral,artístico e intelectual da Idade Média.

•l965aHi3torla Moderna,para curso colegial.Sao Paulo,Editora
do Brasil S/A. Coleção Didática do Brasil,Série colegi

al.297 P#Ilustr,

A introdução e igual aos dois volumes anteriores,

sem destaque para a História Moderna,Em termos m£

todologicos e didáticos o procedimento ê similar,

A obra se estrutura nesse esquema:

1-A geografia e a economia do início dos tempos '

modernos,2—A evolução intelectual,3-A evolução r_e

ligiosa,4-A evolução política,5-A revolução no Es
tado moderno,6-As revoluções políticas,sociais e

econômicas,

.196 5. (? )Hístoria Contemporânea , pa ra o curso colegial. São '

Paulo,Editora do Brasil S/A. Coleção Didática do Bra

sil, série Colegial,428 p.Ilustr.
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Introdução igual a todos os outros tres volumes,

sem destaque pai^ a "bililiografia específica para

o conteúdo.

Â obra está assim esquema ti za da ;

1~A política das nacionalidades,2-Expansão colo

nial,3-A política das alianças e os grandes con

flitos internacionais,política das alianças

e os grandes conflitos internacionais (conclu—

são),5-0s regimes sociais e políticos,6-0 pano
rama economico, 7~0s aspectos culturais,8-0 con

tinente americano,9—O mundo dos nossos dias.

1965.0 problema agrário na zona canavieira de Pernambuco; '

conferências ^ debates no simpósio realizado por ini

ciativa do IJNPS , em maio de 1963.Introdução e sumá—

rio do Prof.Estevão Pinto.Recife ,Universidade do Reci

fe,Imprensa Universitária.241 p.

Introdução, de autoria de Estevão Pinto pp.7-37.

.Q-rande2a ^ decadência de uma cultura .Recife .IJRPS ,

Imprensa Universitária,37 p.Separata da Introdução a

obra "O Problema agrário na zona canavieira de Per—

nambuco",ci tado,

Na Introdução, Estevão Pinto além de discorrer *

sobre a organização do Simpósio organizado pelo'

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais ,

que deu origem a presente obra, tratou exaustiva

mente a respeito da história da cana-de-açúcar ,

referindo-se a introdução da mesma no Brasil,par

ticularmente no Nordeste e na problemática dela'

decorrente : as questões relativas a Refozma •

Agrária, tema polemico e sempre atual.

Tiuçou ainda um panorama relativo a agricultura'
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nos aspectos de lavoura canavieira e no da la

voura de subsistência,passando finaMente a

considerar as conclusões e recomendações lei—

tas no referido Simpósio»

1970. FREYRE, Gilberto .PINTO,Esteva o. CAOTOS, Rena to •JULI^TO, '

Francisco .MELO ,Pe.Antonio. e outros. Cana je reforma '
agrária. Recife,Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas

Sociais.376 p. 2fi ed. da obra "O Problema agrário na

zona canavj.eira dp Pernambuco"^citado.

A Introdução de Estevão Pinto (pp.55-90) ó igual ao

texto da primeira edição,

1974.Informações a respeito da cultura da cana-de-açácar .

INiRegião. formação social _e desenvoIvimento -suas in

terrelações ; £ caso nordestino.Recife, Instituto Jo£

quim Nabuco de Pesquisas Sociais/Oonselho Federal de

Cultura.

Trata-se de texto extraído da obra "Cana £ Reforma '

Agrária.Recife.1970.citado. com exceção das quatro '

primeiras páginas onde o autor historia as ocorrênci

as do Simpósio e as oito páginas ,onde discute certos

problemas importantes na época da primeira edição,bem

como algumas recomendações eventuais expendidas.

A importância da obra permitiu ao antropólogo e h±s

to riador Waldemar Valente analisa-la nesta ótica :

"Não se limita o Prof.Estevão Pinto a dar ao *

grande público , em troco m:i.údo,os resultados '

a que chegaram conferencistas e debatedores do

Simpósio, (...) vai mais além, ele próprio se '

tornando a posteriori um participante.Faz uma '

história resumida da cana-de-açúcar no Brasil,
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realçando com segurança os altos e "baixos de sua

vida , seus momentos de prestígio e grandeza e

também os de decadência o miséria .Neste particu

lar,mostrou-se o historiador exato.(..)

Em (certos aspectos) analisa (...) sob critério'

sociológico,servindo-se da analogia estabelecida
com 03 resultados a que chegou Redfield em estu

dos realizados entre remanescentes indígenas do

Yucatan.Não esquece (...) a pretensa resistência

da sociedade rural â mudanças culturais.(...)

O Prefácio (...) é ensaio ao mesmo tempo histór^
CO, sociológico ,antropológico da melhor qualidia

de.Nele confirma-se(que)o professor Estevão Pin

to o scholar que nada tem a dever aos melhores '

da Europa e da América do Norte e escritor que

sabe admiravelmento harmonizar o gosto literário

e a força heurística do pensamento e da idéia.

(...).VALENTE (1966)

A respeito dessa obia, assim se pronunciou o escritor

Nelson Saldanha:

"Alto nível , intelectualmente falando,eneontiu

mo-lo,3Ím, na 'Introdução' que abre a publica

ção e que é assinada pelo professor Estevão Pin

to.Repassando, com mãos de historiador e de an

tropólogo, as circunstancias da evolução da cul

tura da cana e da indústria do açúcar (...) o

professor Estevão Pinto põe as coordenadas his

tóricas que servem de 'background' ao problema*

agrário em nosso Estado".

SALDANHA ,Nelson N.Alguns livros recentes.Re—

corte s.d.
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**Este livro de Estevão Pinto(..«) está destinado*

às estantes de todos os estudiosos de nossos prolsleinas econ^

micos e sociais**.

VAIDEMAR DE OLIVEIRA

IN:Posse na Academia Pernambucana de Letras.

Diário de Pernambuco,Recife, 11 nov*1951.

**Ê um prazer ler o livro como se lê um relato de

aventuras e de viagens**.

ANÍBAL FERNANDES

IN:Posse na Academia, citado.

**Um homem andou nos trilhos , um passageiro com '

bilhete de ida-e-volta, da plataforma das estações, da janela

dos vagões mais "belos,Estevão Pinto olha e sente toda a pai

sagem e compõe as páginas mais belas e socialmente válidas *
até hoje compostas sobre a civilização do trem no Nordeste *
brasileiro *'.

MAURO MOTA

IN: Agenda.Diário de Pernambuco ,Recife, 28 *

jan.1967*

**S um livro saboroso em que há muita poesia,muita

coisa que lembra romance,mas onde sobra também,larga dose de
boa ciência, de pesquisa honesta, equilibrada,de modo que o

livro deixa de ser simples narração histórica para se trans—
formar em sólida análise de sociologia elevada e consciencio-
sa**. COSTA PORTO

IN:Posse na Academia,citado.

**Poucos livros mereceram ultimamente, o interes

se dos críticos e dos cronistas da província como o que foi
dlapensado ao do prof. Estevão Pinto.(...)
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O livro constitui um autentico êxito na província» Nada menos

de q^uatro artigos foram publicados num sô dia sobre esse ti^

balho, seguidos logo de outros.Isso é qualquer coisa sem pr^

cedentes no Recife.(...)

Bela oportunidade de contribuição para a histo

ria dos transportes em Pernambuco e no Nordeste. (...)

Com a simplicidade do seu estilo,conseguiu evi—

tar que o assunto ficasse demasiado técnico e inacessível.

Seu livro representa um trabalho honesto e bom."

JORDãO miERENCIANO

IN;Rev. do Arquivo Publico.Recife 4(6):689

-693.Primeiro e segundo semestre de 1949*

"As qualidades mestras do escritor, do historia

dor, do cronista ninguém as nega em Estevão Pinto ; e ele

os demonstra nesse livro que não somente confirma,como me- -

lhor ainda os apura, demonstrando que de secos e burocráti—

COS relatoriosC.. ♦ )pode um verdadeiro homem de letras tirar'

o mais brilhante rendimento.Se esse e um livro de crônicas ,

nada lhe falta} se I um simples relato, está completo; se é

como o denominou o seu autor uma historia, tem todos os re—

quesitos para isso, a nao apenas os descritivos e cronológi

cos, mas 08 de interpretação social e humana.Como quer que

seja, trata-se de um livro encantador, de irresistível leitu

ra, cheio de graça e de leveza.Livro de um autêntico escri—
tor, isto é de um homem que não escreve por escrever,. ma s '

porque sabe comunicar-se através de um profundo interesse hu

mano,que é quanto basta a uma literatura para nao viver ape

nas o espaço de uma manha".

NILO PEREIRA

IN;Posse na Academia Pernambucana de Letras,

citado.
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3.3 - B D U Q A C Ã O

.I931.A Bscola £ a formação da menta11dade popular do Bra sil.

Recife , Governo de Pernambuco,Imprensa Oficial, 128 p.

Tese para a Cadeira de Sociologia Educacional da Escola

Normal do Recife.

2fi ed.São Paulo, Oia.Melhoramentos de São Paulo, 108 p. *

Vol.XVI da Biblioteca de Educação, organizada por Lou- -

renço Pilho.

No prefácio à obra, elaboarado pelo educador Lourenço Pi

lho , estão patentes os objetivos do presente estudo.In

daga o mestre :

"De que foima , e até que ponto, a escola primária

tem manifestado a sua influencia na formação da *

mentalidade popular do Brasil ? Podem ser aprecia

dos aspectos característicos dessa influencia, se

gundo a variação de formas políticas e dos siste

mas escolares empregados ? E o resultado de tais *

indagações peimite-nos propor novas formas e sist^

mas , par^ que a escola venha ganhar em forma con^

trutiva ?

Tais são 08 importantes problemas que o professor

Estevão Pinto aqui define e procura resolver(.«.)*

(p.3)

"Com o apoio e obj-etivo das falhas do sistema esc£

lar de um dos grandes Estados do Norte ,neste vo

lume apontados de modo preciso e seguro,porque ba

seados em números ; e com a visão do que , em paí

ses de mais adiantada cultura já se realiza, o A.*
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a ponta-nos o caminho de uma escola amplamente so

cializada e sóciaJ-izadora.Não fica nas formulas '

gerais»Como conseqüência de pacientes inquéritos*

que realizou , indica-nos os remédios , muitos *

dos quais já plenamente vitoriosos , no estrangeji

ro e nalguns pontos do país , e outros originais.

(«..)«

"Estevão Pinto vai adiante, e demonstra como a *

escola deve guiar e preparar as aptidões profis—

sionais dos alunos,com a orientação o seleção V£

cacional, as classes sociais e o trabalho em comu

nidade"(...),(p,4)

É profundamente confortador verificar como, quase

dcsajudados de todo,os nossos auto-didatas se em

penham corajosamente, :nestes estudos e não s6 agi

tam ,com apoio em indagações muito sérias ,os pr£

hlemas fundamentais da moderna pedagogia,mas pro

curam sentidos através do prisma das nossas soci^

dades e das nossas realidades.

As "bases da renovação sociológica na educação já

passaram do capítulo das discussões acadêmicas,das

simples proposições mais ou menos abstratas,para *

o terreno solido das pesquisas objetivas, de que*

este formoso ensaio nos dá exemplo.(...)

E conclui :

**0 estudo do professor Estevão Pinto é um esque

ma e uma diretiva.Sigam-na sem temores,os que cr^

em na capacidade renovadora da escolai*(p»5)

A obra se estrutura nessa ordem :

Ifi Parte-A escola em face de nossa evolução social e *

política •

Cap.I-Alguns aspectos da evolução social do *

Brasil.
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Cap.II-nAlguns aspectos da nossa evolução políti

ca ;

Cap.III-^Esboço do desenvolvimento do ensino pá—

"blico primário no Brasil j

Cap.IV-Os resultados da nossa evolução social e

política,

2fi Parte -A escola e a sociedade

Cap.Ünico-Como formar a mentalidade popular.

Conclusões.

O presente estudo e fruto de uma pesquisa de campo reali

zada em Recife.O objeto de estudo I a problemática que en

volve a desassistida escola primária.

Para a realização dessa pesquisa , a equipe ,liderada '

pelo professor Estevão Pinto e formada por alunas da di^

ciplina Sociologia Educacional da Escola Normal do Reci

fe e por inspetores de ensino, teve como campo de atua

çao 18 grupos escolares do Recife.A aplicação dos questio^

nários abrangeu alguns meses do ano de 1931.

Segundo o pensamento do autor, a "Educação não e prepara

ção ,mas reconstrução contínua da experiência".(p.66)

Concordando com o pensamento do educador Lourenço Pilho ,

afiima :

"A escola nâo pode ser o órgão máximo da educação ;

nem pode, tampouco, ser concebida a priori ou exer—

cer sua atividade insulada de outros fatores de so—

cialização ,uma vez que a criança ó o reflexo da co-

mimidade e como reflexo da comunidade e que tem que*

ser integrada na escola". (p.68-69)

Isso porque

"Já notamos com Natorp e Dewey, por exemplo,que o '
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único educador ê o meio social e a escola apenas ina

orgão de reforçamentp e sistematização da obra educ£
tiva de cada comunidade"(p,70)

Ou, em outros teimos

"A escola cujo fim ê coordenar e sistematizar toda a

açao educativa do meio social, (deve) cuidar não s6'

de ensinar,como tambSm de descobrir,despertar e oii.

entar as aptidões da criança(p.77)

Suas proposições para una escola renovada ,apresentam

-se deste modo :

"Na escola renovada ,pretende-se que as crianças,de^
de muito cedo, aprendam a trabalhar em grupo,em comu

nidade.O trabalho por equipes,por comissão ou parti

do, o auxílio mútuo , a auto-aprendizagem do grupo •

são transfoimações por que se batem todos os renova

dora sV(p. 83)

As conclusões a que chega o autor soam quase como*

se fora feita a pesquisa em épocas atuais,embora ti

vesse siído pensada e realizada em inícios dos anos *

trinta .A realidade de trinta para noventa -sessenta*

anos - em que pesem as aplicações de numerosas *

( e válidas i) teorias educacionais, não conseguiram

extirpar o mal do analfabetismo, e quando o ensino é

ministrado , cuida-se apenas de infornar ; a forma—

ção é quase descurada, a prova disso I a falta de '

consciência social e política ^notória em quase todos

os movimentos sociais e políticos,mesmo contando com

o concurso de classes sociais esclarecidas,que são

iniciados e não têm a conseqüência desejável.
Lembremo-nos que muitas vezes surgem métodos efici

entes que procuram infoimar/foimar ,procurando dar

consciência socio-política aos alunos , mas, esses *
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mesmos métodos são alijados do processo porque os mes—

mos podem ser perigosos ao sistema f estamos refletindo

precisamente sobre a aplicação do Método Paulo Preirei

Na visão de Estevão Pinto :

nossa escola pública primária esquece a sua fi

nalidade social para reduzir-se, simplesmente, a '

uma escola de primeiras letras",(p»99-100)

"A escola, no Brasil , pouco ou quase nada influiu

na formação da mentalidade popular.Há uma grande*

distancia entre ela e a família ; maior ainda,con

sequentemente, ê a distancia ,que a separa da co

munidade geral".(p.97)

Apresenta como idéias renovadoras a simbiose escola-so—

ciedade,uma sendo o reflexo da outra, buscando o equil^

brio :

"A escola nova revela uma grande importância à '

educação física, ao cultivo dos sentimentos primá

rios (...),mas,em conexão com essa idéia de vit£

lidade , não devemos esquecer a concepção social,

que faz da escola um reflexo da comunidade e,como

tal, a própria sociedade em miniatura"(p. 101)

O autor enxerga no descaso administrativo , refletido *

nos salários não satisfatórios,uma das causas básicas '

que não peimitem a provocação das mudanças j de fato ,

com os "humildes honorários que se pagam ao nosso magi^
tério "(p.84) ficam os professores desmotivados a atua

lizações e desestimulados para a aplicação de novas té£

nicas, pois isto requer para sí,preparo , atualização e

disposição para o enfrentamento dos problemas novos. *

Isto era em trini^, isto se processa na década de noven

ta , a prova disso não as inúmeias greves de professo

res que buscam através dessas reivindicações, melhoria'
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de salários ,i)ara que possam pelo menos garantir o su£

tento do dia-a-dia.

Refletindo so"bre o processo educativo,chama a aten—

ção o autor para aquilo que já era preconizado pelos *

antigos professores romaoos : à guisa da husca de uma*

educação funcional,estampava-se nas escolas, em letras

bem visíveis a frase "Non scolae,sed vita discimus" ;

nas palavras de Estevão Pinto, a enfase I : "Aprende -

se para fazer e não para saber"(p»70)

A PROPÓSITO DE CERTOS PRECONCEITOS

Estranhamos numa obia desse porte , onde a tônica I

tentar aclarar e acabar com certos preconceitos, a *

afirmativa :

"O meio social (brasileiro) composto ,em sua mai£

ria, de aventureiros ou fidalgos arruinados,cuja

principal ambição era a riqueza fácil e imediata"

(p.9) •Snfa se nosso*

Em outro parágrafo, o autor procura,usando eufemis—

mos, continua/l com o mesmo pensamento :

"É verdade que alguns senhores de engenho e fa—

zendeiros ,descendentes das velhas linhagens fi—

dalgas da penínsulal?(p. 13)•Ênfase nosso,

A propalada formação inicial brasileira composta por

"bandidos","degredados","reus", foi a formula ideologi

camente bem urdida e usada para que permanecêssemos na

condição de "povos inferiore s"portanto, suj ei toe ao col£
nialismo, sem dor de consciência «Mesmo na década de *
trinta, essa tese foi derrubada por inúmeros cientis—

tas sociais que demonstraram que ao lado de "degreda

dos" , vinham pessoas de bem e trabalhadoras,dispostas

a vencer pela fadiga da faina diária e construir um '
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país vitorioso e livre , os inúmeros movimentos lilfer

tá rios traziam essa "bandeira.

Outra afirmativa a ser discuticía é a propósito do *

processo de esciavismo ;

"Em geral, os nossos professores incutem no ani

mo das crianças uma idéia a respeito do proces

so de colonização empregado pelos portugueses no

Brasi1.Tratam de lastimar a escravidão e por em

relevo a prosperidade da colonização européia *

nos Estados Unidos.

Ê um preconceito erroneo,que se deve combater.

Sem escravos nenhuma nação começou, disse-o *

0.(liveira ?) Martins .A própria colonização ch£

mada puritana, na América do Norte,recorreu a

escravidão"# (p. lO)

Em nosso modo de entender, uma coisa é reconhecer o

fato da escravidão em diversas civilizações, outra '

coisa é fazer a apologia da mesma , procurando dar '

razões ao processo colonizador.Na crítica do autor *

aos professores que procuram impor uma "idéia falsa"'

ao colonialismo, deixa subtendida a práxis , aí sim,

falsa, do português leal, honesto , que tratava os
escravos com respeito e dignidade,como foi aventado '

por certo estudioso : uma escravidão diferente nos '

trópicos, uma escravidão modelar, ama cia da l

O uso do termo Primitivo , empregado em : "Família

brasileira primitiva"{ "vida familiar primitivã'(p#17)

(grifos nossos) nos parece completamente descabido, '

porquanto o autor n^io estava fazendo elaborações te£

ricas em torno dos índios brasileiros que,já nessa '

época na região Nordeste ,onde retira os dados para a
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sua obra, eram a culturados ,não primitivos. Em seus tr^

"baUtios antropológicos posteriores, apesar das ligaçõ

es com as idéias de Lévy Bruhl, refaz sua maneira de'

enfoque sobre índios e a denominada "sociedade nacio

nal",

.1932,0 dever do Estado relativamente ^ assistencia aos mais'

capazes.Recife, s.ed.

.1933.0 problema da educação dos bem do^bados.Sao Paulo,Cia.*

Melhoramentos de São Paulo.Biblioteca de Educação,orga

nizada pelo Br.Lourenço Pilho,Vol.XIX, com 15 gráficos •

Obra prefaciada por Lourenço Pilho.

29 ed. 1933.Madrid,Revista de Pedagogia de Madrld,Vol.33

da série "La Nuova Educación".Traduci5n de Gervásio Man

ri que, sob o título La Educa cion de loa dota dos. Prefá cio

de Lourenço Pilho,publicação sob o patrocínio de Louren

zo Luzuriaga. Ed.ilustr.,com 15 gráficos.

Estuda o problema das crianças denominadas bem dotadas,

resultante de pesquisas realizadas em escolas do Recife.

Em prefácio a obra, Lourenço Pilho assim a analisa:

"De todos (os) problemas, e para os quais se apre

senta armado não so de ampla informação ,mas tam—

bém, e o que mais importa, de dados de experimen

tação no país, o professor Estevão Pinto nos dá, '
neste belo volume,uma visão geral, clara e perfei

ta.Nele não está esquecido nenhum aspecto do pro—

blema ,tão grave e complexo ,como vimos.O A. adota

e defende os seus pontos de vista com objetividade,

sem entusiasmos pueris, apoiado sempre nos resulta

dos de investigações dignos de confiança.Ê um esi^

do equilibrado e profundo,muito embora não tenha o
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desenvolvimento q.ue a complexidade do tema estaria a

reclamar,naIgims pontos.

Julgamos que a leitura deste ensaio seja do maior*

proveito aos nossos mestres primários"(p.6)

Na o"bra, o autor critica a errônea posição do pro

fessor, que, frente a alunos tem dotados,tentam exal
tar sempre, em detrimento a a limos "normais" que não

os conseguem acompanhar ; dada a situação, aconselha:

"Ao professor cate evitar os louvores inoportu-

nosjou cheios de exaltação, porque os hem dota—

dos podem adquirir a impressão de que se *

constituem entes de natureza diferente dos dem£

is(o».)*

(Se) os "bem dotados sao os padrões,os modelos ,

o estímulo, enfim, de classe, cabe-lhes a mis

são de amparo e ajuda aos mais débeis", (p. 24-25)

Para o autor, o ideal são classes especiais para os

alunos bem dotados pois a"mistura com os medíocres e

sub-noimais, o aluno bem dotado acaba por perder o

interesse pelo estudo.Toma-se indolente,quando não*

indisciplinado ou incorrigível"(p. 2?)

"No Brasil nada se tem feito nesse particular,a

não ser (certos) ensaios fragmentários. (•.. )Já *

em 1924, oni relatério apresentado ao governo,o

professor Ulisses Pernambucano (...) lembrava a

conveniência da seleção e educação dos bem dot£

dos.A lei orgânica do ensino pernambucano *

(1928) ,cogitou do assunto e estatuiu,no artigo

159i a criação de classes especiais para os re

tardados e supernormais. Deve riam instalar-se na

Escola de Aplicação,anexa à Escola Normal '
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de Pernambuco as classes segregadas,inas a verda

de 8 que, até hoje, na da se fez em tal sentido"» *

(p.36)

Vai de encontro a determinados preconceitos então vi—

gentes na sociedade brasileira,que apontam ser certas*

deficiências , predestinação de certos indivíduos ^ '

aqueles a quem a natureza escolheu para ser a escó—

ria da sociedade, sem direito a um retorno,ou a uma *

reabilitaçao:

"Repete—se, então a velharia de que o deficitário

ou débil mental é um criminoso nato e um predest^

nado a vagabundagem, a embriaguez, à prostituição,

ao pauperi amo.Autores como Backmar & Gillins,Ver-

meylen, Perra ri e ate Goddard tiraram tais conclu

sões de inquéritos mal estudados".(...)

O exame mais cuidadoso das estatísticas veio mod^

ficar profundamente as idéias a respeito da rela

ção entre a delinqüência infantil e a debilidade*

mental , porque se observou que nos dados referen

tes aos deficientes mentais (imbecis e idiotas)es

tavam também englobados os atrasados escolares,as

inteligências rudes ou embotadas,os alunos fraca
mente débeisVCp.18-19)

O autor conclui sua obra afiimando que

"O Estado moderno caminha para uma foima de dura

doura organização,que solicita,cada vez mais , o

desenvolvimento das elites culturais ou técnicas.

(...)

Com o desenvolvimento das elites culturais ou té^

nicaS;não queremos dizer ,todavia,que se deve in

centivar a formação de classes privilegiadas ou

favorecidas, A seleção e educação dos bem dota
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dos far-se-á por iam processo simultâneo, jamais

sucessivo, o qual não deixts márgem a que se in

voque o argumento da separa tivida de social.A ver

dadeira igualdade é aquela que oferece a todos *

os homens a mesma possibilidade de expansão, de

acordo com os dotes pertencentes a cada um, A

assistência publica aos bem dotados e, em suma,'

uma seleção artificial,que se justifica,em face'

da lentidão e dos imprevistos da seleção natural

ou biológica•(o•.)"

"A criança devida na escola devida,ou melhor, a

escola de caracterização , e não de difusão,que'

e o nosso caso"(p.99 a 101),

.1937*Ulysses Pernambucano e a Escola Normal de Pernambuco ,

IN: Estados pernambucanos dedicados a Ulysses Pernambu

cano,Recife , Empresa Jornal do Conimercio, pp,49-*

50.

Trata da obra educacional de Ulysses Pernambucano'

frente a Escola Normal , destacando inclusive a

questão da merenda escolar,

,1950,Uma necessidade e não um luxo , a Faculdade de Filoso_

fia do Recife,Diário da Noite ,Rio de Janeiro, 11 maio.

Trata-se de entrevista onde Estevão Pinto demonstra a

importância do ensino universitário na área de Ciênci

as Sociais,

.1950,A propósito da criação da Cidade Universitária do Reci

fe,Folha da Manhã,Recife, 10 nov,

,1950.Bacharéis em jornalismo serão nomeados professores da

Universidade do Recife,Jornal do Brasil,Rio de Janeiro,

14 novembro; A Manhã, Rio de Janeiro, 14 novembro; Piá—

rio Traba Ihi sta, Ri o de Janeiro, 14 novembro; Piá rio de •
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Notícias,Ri o de Janeiro, 14 novembro; Diário de Pernam
boço,Recife,15 novembro.

.1950.Curso de jornalismo para a Faculdade de Filosofia do '

Recife.Jornai do Commercio.Rio de '^aneiro,15 novembro.

Trata-se de entrevista concedida por Estevão Pinto a

respeito da necessidade do Curso de Jornalismio.

.I95O.ÍÍ escola do futuro. Piá ri o de Pernambuco .Recife, 10 de*

dezembro.

Transcreve-se o discurso de Paraninfo na colação de '

grau das professorandas do Instituto de Educação de

Pernambuco,turma de I95O.A cerimonia acontece no Tea—

tro Santa Isabel, do Recife.

O autor disserta principalmente a respeito das novas '

técnicas educacionais.

.1952.As origens do índio brasileiro e a organização do en^i

no Universitário( o..).Diário de Lisboa.Lisboa,11 maio.

Discorre sobre sua obra de antropólogo e a situação '

educacional da Universidade do Recife, especialmente •

no tocante a execução do plano da Cidade Universitária.

• 1953.Alunos da Escola de Filosofia de Pernambuco visitarão*

a aldeia dos índios Fulnio.Diário de Pernambuco. Reci

fe, 15 de setembro.

Disserta sobre excursão chefiada por Estevão Pinto c^ue

seguirá com alunos dos cursos de Geografia e História*

para realizar pesquisas entre os índios Fulnio.Segui—

rão os professores Manoel Correia de Andrade,Waldemar*

Valente,Tadeu Rocha e Gilberto Osório.

.1954.Em construção a Cidade Universitária do Recife.Folha '

da Manhã.Recife. 26 ago.
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Trata-se de entrevista onde o antropologo e educador '

Sstevão Pinto discorre sobre o ensino universitário no

Recife.Trata ainda a respeito de sua obra antropolôg^
ca e suas pesquisas futuras,

♦ 1961.0 Brasil,em mataria de Universidade ,ainda está na era

colonial,Folha de Sao Paulo,São '^aulo,15 dezembro.

Entrevista onde Estevão í^into disserta acerca do ensi

no universitário e de sua obra ,especialmente aos tra

balhos ligados ao Instituto de Antropologia,que plane-

a ou e pos em funcionamento.
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3.4 - LI5PERATÜRA

4.a -OBRA POÉTICA

.1913*Mo2aicos (Vdrsos).Maceió , Tipographia Coiiimercial.78 p.

Assina-ge Rgtevam Pinto.Obra dedicada a Menezes Jiúnior.

Segundo o autor **Mozaicos"( sic) sao pedrinhas embutidas,

incrustraçoes lavradas , coloridas, gravada em cada /'

face ; as impressões de meu viver fugace".

Conteúdo da obra : Magnolia das estradas; Requi em;Navio;

Miss Ruth ; Versos ao leu do vento; Relíquia ,Sonamboli^

mo;0 Jarro;Barcarola; O Tamarinho.

"IMPRESSÕES DE ÍOT VIVER KJGACE"

Se o poeta não fosse um "fingidor" e a arte fosse o re

trato concreto da vida , so escrevesse realmente aquilo

que sente, imagina, aspira, teríamos em Mozaicos (Ver—

sos) um retiato ampliado das angústias e esperanças de

um jovem aspirante a poesia, de apenas dezoito anos.

Contrário a outros jovens de sua geração , o poeta de—

monstra,já nessa idade, ter absorvido uma farta e qual^

tativamente significativa carga de leituras , que o per

mite discorrer até sobre temas pouco versados , alguns*

até inusitados ,com facilidade e domínio de técnica.
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Como inúmeros poetas de seu tempo , e talvez por es

tar em voga, sua poltica está "bastante povoada de *

imagens e figui^s míticas da cultura greco-romãna, o

que nos faz supor , uma espécie de antecipação ao seu'

gosto pela História da Civilização , a qual sei-la mes

tre e publicaria livros didáticos*

À época de sua estréia como escritor,é um período '

bastante eclético, em termos literários ,ondG ainda '
predomina o gosto parnasiano na foxma e o simbolismo '

nas imagens e criações ; talvez por essa transição, ou

motivado por ela , seus versos sejam livres de certas'

amarras fomnais o possuam maior liberdade de composi—

çao > porquanto , a metrificação não rígida,ê um dos '

predomínios de sua ©"bra*

Do ponto de vista temático , o amor domina a sua '

obra ; não o amor carnal , a sensualidade desenfreada;

antes , o amor contido ,pensado , construído, sofrido;

quase deixa perpassar no conjunto dos poemas o amor '

platônico, irrealizável ,inatingível.

Poucos,muito poucos são os rasgos sensuais inconti-

dos , onde o personagem se liberta e meio a pedir per

dão pela falta cometida , assim se expressa :

"Os seios dela são também dois pomos de ouro:

Pontes de vibrações e sensualidades

De desejos de vibra ti lidade s

Forrado de setim rezado e loiro*"(Versos ao '

leu do vento)

"A noite ,quando volto,ela coloca,cerra

Aos meus lábios que sugam sôfregos,amantes,

Como raiz sugando a seiva ã terra "(Versos ao '

leu do ventr)
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Sm verdade , a mulher em sua ohra reflete ,não *

a criatura viva e vihiante , ansiando para ser de

sejada, amada , possuída ; antes ê um ser cálido ,

puro , angelical .É uma figura idealizada , inatin

glvel , intocável , que a chega a comparar com san

ta ,como na forma idílica ,onde demonstra o amor '

pela cantora viandante :

"O seu corpito d'epiderme rosa

Faz-me pensar pujil agreste

Duma santa de aldeia,milagrosalí (Sonamholis-

mo)

"Sinto quando ela surge guitarrando

Vivos estremeçois de apaixonado...

Lá vem Nossa Senhora caminhando.

De olhar tao doce e tao magnolizado."

(Magnolia)

"Vendo-a de baixo para cima, penso

vS-la tornar-se sobrenatui^l,"

"Ela o o exemplo do amor santo, profundo,

Onde se mira, a noite, o mundo gerador"

(Versos ao léu do vento)

O platonismo, o amor nos moldes medievais,faz o

poeta comparar a mulher , não com o ser vivo,des—

frutável ,mas com flores perfumadas :

"Lucrécia,tão branquíssima,flutua

Como,ã beira dum lago, a flor nevada."

(Sonambolismo)

silhueta de lírio de Lucrécia

Foje-me t oda, toda, va poro sal' (Sonambolismo)
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"Seus olhos de mulher açucenal,

Tristes como orações dum mizerere"

(Sonamholi smo)

"Seus olhos de pureza açucenal"

(Sonamholi {3mo)

"Ela nasceu para o liidsmo eterno,

Miss Ruth e a própria configuração

Da própria deusa tão glacial do inyerno,
Soh as veimelhas vestes do verão".

(Miss Ruth)

"E o seu corpo franzino de duqueza

Minguado me parece no desgosto"

(Sonamholismo)

"Minha cantora tem perfil que o "bardo

Outrora via, a noite medieval*.*

(Ma gnólia)

"Ela não sahe a influencia que derrama(.,,)

Em cada coração pondo uma chama

E no peito um tantalo profundo"

(Miss Ruth)

"Aquela voz infiltra frio dardo,

Anestiza o desejo mais carnal"

(Magnó lia)

"E por não descobri-la me angustio"*

(Sonamholismo)

Denunciando a temática do amor medieval,irrealizável

e sofrido, surge a expressão do desejo de se transportar

a aquele tempo ; uma volta ao tempo para a realização •

amorosa plena,é o que almeja, e em sua poética chega a
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alcançar :

"Outrora os menestréis trovavam sob a arcada

Das góticas Janelas".

(Ba rca rola)

"Bu me Julgo e me sinto transportado

Para o país medievo da ilusão."

(Sonambolismo)

"Eu desejava ser um pajem medieval(..,)

Ou , talvez, ser grao-duque em seu cantao feu-

dall*

(Ba rca rola)

"Enquanto eu barquejasse, a minha noiva iria

De guitarra , a cantar...

(Ba rca rola)

Sentindo a volta ao seu parnaso medieval impossível, •

transfere a sua Pasárgada para o misterioso oriente,onde

pode concretizar seu ideal amorável :

"...e penso ver

Na sala dum cafe de Calcutá -

A bailarina indiana no exercer

Os profundos mistérios de Raddah."

(Miss Ruth)

"Por sobre a loira cabeleira grande

Cintilam sárdios,p0rlas e safira

Comprada no bazar de Samarkanda"

(Miss Ruth)

"Cuido que sou mais um segundo Herodes

Vendo o corpo sensual de Salomé

Numa dança satanica de bodes(...)
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Como a Sita do livro Ramayane"

(Mias Ruth)

"•..e, na vertigem

Bizarra desse Baile oriental"

(Mias Ruth)

"Perfumes orientais e fino aroma,

Toda entregue às carícias de Titon... "

(Miss Ruth)

"Sspiraleia o cristalino talo

Duma flor oriental e vermelha"

(O jarro)

Apesar das buscas , o irrealizável é mais parente, '

grita mais forte ,e os seus desejos marcadamonte inal-

cansaveis , por nao serem satisfeitos , tristemente *

pensa o poeta no desígnio de partir para longe, sem

destino determinado ; o desalento toma conta de sí :

"Sinto em mlnh*alma o exílio do forçado(,.»)

Vivendo condenado

A sentir dentro d'alma

Cativa,

Uma saudade que até faz matar..." (Navio)

"...era partir,por luna dessas tardes,

Todo o desejo meu". (Navio)

.256
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Seria simples modismo de época o apelo às ina—

tingiveis figuras da cultura greco-romana sempre recorren

tes em sua obra poética ou, sentindo seus desejos sempre in

satisfeitos - pois eram montados em padrões ideais inatin

gíveis - o autor sempre os transportava igualmente para al

go distante, impossível ?

O que e patente, facilmente detectável em sua •

obra , sao as variadas figuras próprias da cultura da Gré

cia e de Roma clássicas ,que mesmo na atualidade,ainda po
voa as cabeças de certos poetas e estudiosos.Ou , simples

mente seria apenas a admiraçao desmedida , o amor que o le

varia aos caminhos da Historia da Civilização que desperta

ra fortemente obrigando-o a pensar,não no real,mas no ina

tingivel ?

Exemplo dessa recorrência encontramos em todos •

0 8 poemas ,desta forma :

"Branca vestal do rei Numa Pompílio

Princesa medieval dos trovadores...

(Magnolia)

"Deixais junto à minh*alma o fel de Prome

teu". (Navio)

"Dum capitei do estilo de CorintoV

(Miss Ruth)

"A cortina de purpura da Grécia (...)

Silhueta de lírio de Lucrécia".

(Sonambolismo)

"Como braços de ninfas semi-nus

Em lubricos amplexos de Pan".

(o jarro)

"Bonito como Apoio".

(Barca rola)
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Comentando, de foima estimula do ra e otimista *

a o"bra "MozaicosCVersos)" ,D'Altavilla (1914:1) assim o ana

lisa :

"Em todos (os versos) o poeta I rico de *

sentimentos e forma s. (o ..)

Tem o poeta,como todos os românticos,es—

sa tristeza letal que sempre vive impregn^

da nas almas simples como um perfume anti

go e pei-durados de violetas que morreram'

com o outono(•..)

Que Estevam Pinto prossiga confiante ad

gloriam".

Na visão do consagrado poeta Mauro Mota (MOT.-^ ,

1968 :127-135), após a publicação da obra, o autor "logo d£

pois , renegaria,por julga-la 'pura manifestação de sarampo'

literário de todo brasileiro'.

Em análise a obra poemática, assim se expressa

nosso festejado poeta :

"Mozaicos representa a peça inicial para a

interpretação de Estevão Pinto.Revela um '

artífice do verso , que ainda hoje poderia

ser chamado , uma impregnação baudelairea-

na , o espírito das Pleurs du Mal ; também,

em algumas páginas, a língua.

Se ò autor tivesse ficado em tais sonetos

^bilíngües , 03 sonetos bilíngües talvez '
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nem tivessem ficado nele.Ninguém estaria *

hoje aqui a tira-los das gavetas de sete '

chaves.Ma3 eles foram o começo de quem '

nao ficaria no começo, dejg.uem iria afirmar

-se em outro genero, um cientista social ,

com enfase na etnologia indígena , situado

entre os mais importantes do seu tempo.

» • •

.1913.Jornal do Parnaso, Magnôlia das Estradas. (Do livro Mo

zaicos) .Jornal de Alagoa ceio. 3 agosto:l.

. 1913. Trova s.De olhos. J ornai de Alagoa 3,Maceio, 31 agosto :

2.

Trata-se de cinco trovas.

.1913.Ode a 16 de setembro. Jornal de Alagoa 3,Ma ceio, 16 se—

tembro: 2,

.1925.A Voz da natureza .Soneto. Piá ri o do Estado .Recife, 25

outubro.

.1926.Madrigal.Poema.Rua Npva«Recife ,2(47) s.p.num.

.1926.A onda .Soneto.Rua Nova,Recife, 2( 48). s.p.num. j s.d.

.1952. Caixa Po atai. Piá ri o ^e Pernambuco .Recife. 4 abril.

Trata-se de transcrição de carta , enviada de Paris,'

endereçada ao poeta Mauro Mota .Descreve as impressões

do aeroporto de Yoffa,Espanha, com tres graus de temp^

ratura,e sobre Paris, afirmando :

"A minha primeira impressão, ao desembarcar em

Paris ,não foi muito boa .A cidade ainda não ha—

via recuperado, de todo , a sua célebre ilumina

ção.A primavera tardava.Em breve, todavia ,Paris

começa a descobrir os seus tesouros.
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Recordo que foram essas, tam"bêm as primeiras im

pressões de Oliveira Lima - uma cidade parecendo,

a princípio ,desengraçada e provinciana,para *

logo mais , empolgar o visitante ,com o seu tre

cho ,beirando o Sena,que vai do Louvre aos Cam—

pos Elísios ,cujo 'donaire' não tem rival no mun

do.Mas isso já é outra historia.E Paris chama-me.

Paris esta de braços abertos."

Para conhecimento da poética de Egtevão Pinto,vale

transcrever duas de suas produções, datadas de 1926:

MADRIGAl

"Se eu pudesse, querida,ser a fita

Que prende as tuas tranças,

E ser os sapatinhos,com que danças,

Ser aquela esmeralda pequenita,

Que no teu dedo habita,

O vento ,que te envolve,o vento,cheio,

Do aroma de teu seio :

Eu vivera feliz,como é feliz

Nas cenas pastoris,

O pastor,que entre ovelhas adormece,

^ luz branca da lua...Se eu pudesse..."

A ONDA

"A onda é cinzeladora.E um artista,que tem

A tortura febril das formas curvilíneas;

E é quem dá polimento aos baixios, e quem

Traça o molde radial das artérias e actineas..



261

A onda é vibrante, faz de agarrar-se em cem

Milhões de grãos a pedra, e tem manhas femíneas;

Ao passo que abre a rocha, a onda esmalta também

As valvas aspira es das volutas e limneas.

Mesmo que dizer onda é dizer fibratura.

Pulso que nao parou,que não para ,que não

Há de parar j;amais - a vaga se afigura.

A onda vale a investida,o gesto, o golpe, a ação,

Eis a imagem da vida e o homem â imagem pura,

Nesse nunca findar veem,ondas vão..."

4.b - T B A T R O

Além de poeta, também, mesmo de forma bissexta,d£

dicou-se ao teatro , como teatro logo publicou duas peças te£

trais que foram, segundo Souza Barros,encenadas; sao elas :

. 19 25. Bolha s Murcha s. Comédia em um a to.IN iRevista Pernambuca

üa., 2( 15),Recife, set.

. 1Q2S .Maria de Caná. Revi sta Pernambucana, 2( 18). Recife# de zem-

bro.
• • •

CRÍTICAS A OBRA

ESTEVãO PINTO ESCRITOR

"Seus trabalhos científicos foram escritos numa *

linguagem literariamente criadora, o que comprova'

as suas qualidades de escritor nato".

Do Necrológio.Boletim do IJNP5,Vol. 16-17
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"Em Estevão Pi4to combinam-se em equilibradas pr£

porções , duas condições que s6 raramente se en—

centram juntas : a de cientista e a de escritor,

A de *Scholar* e a de estilista,Na verdade,Este—

vão ^into sabe dar aos temas áridos forma literá

ria capaz de enriquecer a atuação criada em torno

de fatos e de coisas aparentemente sem importan—

cia,mas culturalmente válidas".

Waldemar Valente.Eterno estudante,

Recorte s,d.

"Escritor dos melhores em língua portuguesa"

Mário Souto Maior e Waldemar Valen

te,VALENTE e SOUTO I/[AIOR(I988:46)

Pela leitura e comentários a obra poática de Estevão Pinto,

queremos agradecer a escritora e professora Arriete Vilela Costa, da

Jniversidade Federal de Alagoas, mestra em Literatura, pela Universid£

ie Federal da Paraíba.
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3.5 - TRADUÇÕES

THEVET,André. 1944*Singularidades da França Antártica,a que

outros chamam América«Prefácio e Tradução de Estevão*

Pinto,com numerosas notas«São Paulo,Cia «Editora Naci£

nal« Col.Bra siliana ,Vol. 229»?refácio pp.7-30,

22 ed.Belo Horizonte,Itatiaia,1978. Ver Apendice.

Relativamente fácil seria a tradução , por um especi£
lista na matéria , de texto de autor contemporâneo ;

mesmo assim , todos sahem das dificuldades q.ue encon

tram nessas empreitadas , porquanto certas expressõ

es próprias de um determinado povo nao sao t.raduzíve-

is , por exemplo.Resta então ao tradutor o recurso as

adaptações nem sempre fáceis e que nem sempre dão a

idéis exata do pensamento do autor , aquilo que ele.

quiz expressar exatamente quando ali colocou aquela '

expressão.

Se já é difícil traduzir texto atual , imagine texto'

de séculos anteriores , sabendo-se da dinamica da lin

guagem em todas as línguas vivas.

Lidar com o francês do século XVI requereu do autor '

não apenas o domínio da língua , mas um esforço muito

maior no confronto com fontes seiscentistas ,para que

a comparação dos textos trouxesse ã luz a certas que^
toes , e isso se observa na leitura das notas e na

bibliografia utilizada ,como esforço de se ter um tex

to definitivo o em linguagem simples , clara e atual.

As 625 notas de pê-de-página do tradutor tem uma re—

presentação grandiosa , pois , não apenas representa'

erudição , esforço de pesquisa , mas uma busca inces-
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sante de trazer para a língua portuguesa obi^a marcan

te e sem as dávidas atrozes que envolvem o leitor que

se lança na aventura de estudar os cronistas,tão int£

ressantes e tao prenhes de linguagem figurada.

Apos a leitura cuidadosa da obra , tem-se a impressão

que o tradutor não apenas cumpriu seu objetivo 5 a

sensação é que ele fez muito mais , fez obra de com—

plementação , revisão, atualização ,desfazendo equív£

00 3 que há quatrocentos o tantos anos são vistos e *

tidos como deslizes do autor.

Louve-se tambám o tradutor por trabalhar na obra ori

ginal, evitando interpretações de outros tradutores ,

disso diz Estevão Pinto :

"A presente tradução foi feita atravás da edi—

ção de 1558 (Paris).Também me servi da edição de

Gaffarol (1878) , que é acrescida de seiscentas*

e sete notas. Entretanto, dessas sois centenas de

notas , s6 utilizei realmente umas poucas delas-

cerca de quarenta - sendo que algumas foram mes

mo ampliadas ou robustecidas de novos da dos.Mui

tas outras notas de Gaffarei tiveram de ser por

mim desprezadas ,uinas porque , como I natural ,*

já não estavam em correspondência com o estado '

atual dos conhecimentos científicos (...)outras'

porque não passavam de erros ou lapsos desse *

ilustre escritor francês".PINTO ,IN:Thevet,1944!

6.

Algumas observações do tradutor a respeito de *

certas controvérsias envolvendo autor e obra são

muito pertinentes ; vale a pena le-las

"Que as Singularidades (...) foram bem recebidas

pelo público , são uma prova disso as suas suces
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3ivas edições.Tal êxito, todavia, teve a duração

do fogo de palha, pois o "bondoso frade foi logo'

acusado de fantasia/^ as histórias que contava, '

Tres séculos e meio depois, ainda era essa a re

putação de Thevet.(o4.)

Acha Gaffarei que Thevet , emhora descrevendo '

fielmente tudo o que o"bservou em pessoa , tem

não obstante , a tendência para o exagero.E '

quanto aos fatos , de que não foi testemunha ,ou

nos quais não tomou parte , e que o frade cai em

falta grave , devido à sua facilidade em aceita-

las sem o menor exame,Daí , as histórias para em

balar meninos e os absurdos , de que se ressente

sua obra".PINTO (1944:19)

"Tive a surpresa de verificar , entretanto ,que'

uma altíssima percentagem das informações prest^

das por Thevet , sobretudo os dados de ordem ejfc

nológica e de ordem histórica , -são reais,(...)

Mas ao etnólogo (por mais que isso possa arrepi

ar a pele do leitor),pouco importa a mediocrida

de do observador,Por outras palavras , o etnólo

go quer saber apenas se os fatos observados são

reais,abstraindo dele^ a defomaçao operada pelos

comentários do moralista , ou pelos reparos do '

crítico superficial,Esse, aliás, e o pensamento'

de A.Métrauz ,que,por não o ter bem explorado ,

parece ter causado estranheza a Almir de AndradeV

PINTO,IN:Theve t,1944:20.

O esforço de Estevão Pinto recebeu crítica elogj.osa de

dois grandes estudiosos brasileiros rHerbert Baldus e

Sílvio Rabelo, nos teimos:
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«T?Sstevao Pinto , prefaciador , tradutor e anotador da

edição Tirasileira (...) acha que 'estariam TAícomple—

tos sem a obra de Thevet ...o estudo dos pajés , o

das operações bélicas , o das praticas mortuarias , o

das doenças 00 de certos aspectos da civilização m£

tcriai dos indígenas do Brasil". ) E acrescenta :

'Ê ainda opinião dos entendidos que foi o autor das '

Singularidades quem deixou a primeira e a melhor not_í

cia do processo de fabricar a tinta de jenipapo..."

(...) Se compararmos, porém, esta notícia (o..) com a

informação a respeite dada por Hans Staden ,no capítu

Io 37 da sua monografia sobre os Tupinambã aparecida'

cm 1557, portanto no mesmo ano que a edição princeps

das 'Singularitez (...) verificamos a injustiça daqu_e

Ia 'opinião dos entendidos' infelizmente não citados.

(o.,)

O valioso trabalho de Estevão Pinto 0 ainda enriquec^

do por erudito estudo do Br.Eustachio Duarte sobre o

"Pian" (,.,)doença mencionada por Gabriel Soares de

Sousa sob o nome de 'boubas' ". BALDUS, 1954:721-722,

o •

"Decorridos mais de três séculos (...) as 'Sj.ngulari

da de s ^ França Antártica* são traduzidas pela primei,

ra vez para a língua portuguesa.Estevão Pinto foi o

autor dessa tradução.De um especialista em assuntos '

de etnografia como é Estevão Pinto -com uma probidade

intelectual reconhecida por todos os modernos americ£

nistas - tínhamos de esperar um trabalho com a segu—

rança , a correção e o cuidado do que ora entrega ao

público brasileiro(...).

Não foi um trabalho ameno reduzir ao português dos '

nossos dias a língua que o frade usara no século XVI'

(...)
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Além da tradução , há a considerar as numerosas notas

postas ao pe das páginas -notas que so um mestre na *

matéria poderia escrever, tal a erudição e o senso '

crítico qúe o tradutor revela.í..#)

E com justiça Estevão Pinto , era excelente estudo de

introdução , faz a reabilitação desse livro quando *

põe em relevo qualidades que só um bom observador e

iam espírito desinteressado,como Thevet ,poderiam pos

suir" .RABELLO,196 5;170-174o

.MÉTRAUXjAlfred,I95O.A religião dos tupinambás jb suas relaçõ

es com as demai s tribos tupi-guarani. Prefácio e Tradu

ção de Estevão Pinto,contendo numerosas notas do tradu

tor.São íaulo ,Cia.Editora Nacional, Gol.Brasiliana , '

Vol.267.

2fi ed.São Paulo,Cia.Editora Nacional/Editora da Univer

sida de de São Paulo, 1979.Apresentação do prof.Egon *

Schaden.225 p.Ilustr.

Tal como procederia vários anos depois Plorestan Per—

nandes com sua obra função social da guerra na 30—

ciedade tupinambá" (FERNANDES,1970), Alfred Metraux *

montou sua pesquisa com base na análise exaustiva das

informações contidas nos cronistas e viajantes.

Ambos demonstraram na prática que antropologia também'

se faz h base das notas tomadas muitas vezes de forma*

impressionista por não especialista, sendo o maior es

forço do etnôlogo o confronto , a dilucidação, a inter

pretação dos informes , em um só teimo fazer falar"

as fontes primárias de um passado distante.

Metraux ,nesse trabalho entende por religião não ape—

nas fatos e eventos tidos como religiosos "per se", sua
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visão e larga , abarcando até situações que aparente

mente nada tem a ver com religião , por exemplo :agri-

cultura ,caça,guerra, navegação, técnicas ,tabus ,vida

sexual , sonhos ,reino animal ; estudados na ótica ou

sob a égide de **Práticas mágicas e crenças diversas" ;

quer dizer , é a cultura tomada como um todo para a *

compreensão de partes desse todo , o que permite seR '

classificado como autor moderno , eraboi^ tenha feito*

sua pesquisa com tão pouca idade,(vih,te e trés anos) e

publicado em 1928,

A condição acertada de "buscar" a compreensão da parte

polo todo , é bastante criticada por Serafim Leite na

obra "Historia da Companhia de Jesus no Brasil", veri

ficando que

"A obra de Metraux ressente-se de *sistematização

forçada*, pois ve 'instintos religiosos om sim—

pies manifestações folclóricas ou etnológicas '

(manifestações afins da religião ,as que não sao

ainda a religião)VIN; PINTO (1979 :156,Nota ±)

Estevão Pinto defende o autor nos termos :

"Mestraux escreveu a sua Religião dos Tupinambás *

aos vinte e poucos anos e, desde então ele pró- -

prio o confessa ,suas idéias mudaram totalmente *

em muitas coisas".PINTO (1979:156)

Diferentemente da tradução empreendida na obra de The-

vet ,com o estudo da obra de Méti^ux pode o tradutor*

dialogar com o autor e com isso tornar a pesquisa re—

vista, refeita e atualizada.

A satisfação do autor é expressa através dessas pala—

v i^ s :

"Estou profundamente reconhecido pelo trabalho *

que tiveste com a tradução de meu livro e confes
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so quo, sob a fonna brasileira , a obra em ques

tão satisfaz-me mais do que a edição oilginal.Vo_s

sas notas ,que corrigem erros ou complementam o

texto , constituem uma nova obra .Trata-se realmen

te de uma colaboração". (METRAUX INsHomenagem do

Colégio Estadual do Recife).

As 146 notas apostas a tradução por Estevão Pinto,

representam, segundo BALDUS (1954:450-451) "notá

vel enroquecimento dessa importante obra".Opinjao

que se completa cora a avaliação feita por SCHABSN

(1979!XV),nos termos:

"Quando se promoveu g tradução portuguesa do

livro , de que se incubiu ,com notável dili

gencia Estevão Pinto , o autor fez introdu—

zir no texto uma sirie de alterações em fra

ses ou parágrafos que já não correspondiam a

siía primitiva interpretação das velhas fon

tes. Pato é que chegou a considerar, por as—

sim dizer , definitiva a versão inserida na

Coleção 'Brasiliana' em 1950",

O mesmo estudioso (SGHi\DEN, 1979:^) na crítica '

feita a obra, assim se expressa :

"Apesar de publicada há meio siculo, o estu

do nada perdeu de seu valor , não obstante '

as pesquisas que desde então se tem feito '

sobre o assunto.Coube a Metraux o mérito de

ignorar as conjecturas gratuitas que se vi-

nh.am fazendo sobre a religião Tupinambá e '

que se transcreviam , sem maior exame, em en

saios, em livros eruditos e até em manuais '

didáticos.Preferiu ir diretamente às fontes'

(•,.)Resultou daí este volume, de há muito '
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indispensílvel(.. •)"

.METRAUX,Alfred.? ^ civilização ma fcerial das triljos tupi-^ffia

rani,Prefacio e Tradução de Estevão Pinto,com numero-

síís notas.são Panlo ,CiQ.Editoi-a Nacional,Coleção Bra

siliana .

No Prefácio a obra "A Religião dos Tupinambáa**» de au

toria de Alfred Metraux,Estevão Pinto , seu tradutor,

sim se expressou :

"'Tomei o encargo de traduzir e anotar dois de '

seus principais estudos, isto é, aqueles que mais

de perto nos interessam ;A religião dos Tupi na m—

bás Q A Civilização matéria 1 das tribos Tupi-gua-

ranis"(PINTO, 1979 iXVII)

No entanto , a obra, embora anunciada pela Cole—

ção Brasiliana, infelizmente nao chegou a ser ed^

tada.
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Ao ver anunciada uma segunda edição das "Singula

ridades" de André Thevet , pensei iiicontinenti ser uma segunda

edição da notável tradução feita por Estevão Pinto j meses de

pois f 30 encontrar a obra , percebi ser um novo trabalho, que

ao invés de ser uma "edição crítica" como anunciada na segunda

dobra , ou segunda "orelha" do livro , é elaborada , não direta

mente do original,como a realizada por Estevão Pinto ,mas da '

edição de Paul Gaffarel (1878) , confrontando com a primeira '

edição em língua portuguesa.A citação bibliográfica é

THEVET,André.(1502-1590)

As singula ridade s da França Antá rtica. Tra du

çao de Eugênio Amado.Belo Horizonte :Itati^

ia ; são Paulo :Editora da Universidade de

são Paulo,1978.271 p.(Coleção Reconquista '

do Brasil,Vol.45).

Uma leitura nessa edição nos faz perceber que não*

há apresentação, prefácio ou introdução do tradutor,que expli

que a metodologia ou a técnica empregada no processo de tradu

ção , nem mesmo de que edição foi a obra traduzida.A única ex

plicação para a nova investida vem na segunda "dobra" do livro,

escrita por J.B.P., que não se sabe se é o editor ou coordena

dor de edição , ou algum crítico ou comentarista.

Em uma situação normal, regular , por se tratar de

obra do século XVI , requeria obrigatoriamente que o tradutor*

apresentasse a obra ao público,como fizera Estevão Pinto na '

primeira edição em língua portuguesa.

Como se pretendia uma "odição crítica" ,conforme '

deseja o autor da "orelha" , não existe justificativa para a '
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exclusão das excelentes ilustrações , "bem como a gravura do

frontispício da primeira edição,
Do ponto de vista da honestidade científica, o •

"jovem" tradutor x^eca por não ter feito a devida citação do

trabalho de Bgtevão Pinto , emboitj mencione em nove notas, *

idéias de Bstevao , contidas nas seiscentas e tantas notas '

de pe de página, propositadamente retii'adas pelo "jovem" tra

balhador*

Merece citação e reparos o que afirma J.E.P.quan

do comenta obra e tradução , nas dobras do livro.Na segunda'

dobra chega a asseverar;

"Chamamos a atenção dos leitores para as '

178 notas de pe de página do jovem tradutor

Eugênio Ama do, Nas pegadas do pai, o polígra

fo Milton Amado, revela a mesma incansável*

preocupação de tudo esclarecer, de retifi—

car o que deve ser retificado , de identifi

car vocábulos desaparecidos, (•..)

Ê tradução no sentido exato da palavra(.,)

Jean de Xéry,Paul Gaffarei,Estevão Pinto e

outros preocuparam-se com (as)falhas (e) *

suas etimologias >fantasiosas, (. •,)

(A presente obra tem) apurada tradução em

edição crítica".

Com as nove notas em que Eugênio Amado cita os *

comentários apostos a primeira tradução brasileira, estão '

contidos nas páginas 82,162,175,193,197» 199>204,227'} 255.

Em apenas tres destas notas Amacio discorda de *

dilucidações feitas por Estevão Pinto , o que vem comprovar*

que mesmo procedendo em mais uma demonstração de um silencio

conivente, não se conseguiu eclipsar a figura daquele que *

fez traballio erudito o pioneiro.
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Garra , pertinácia e persistência , foi o trinS-

mio que nos ajudou a vencer a escassez de informações e cons^

guir elaborar , mesmo com certas lacunas , aquilo que para

muitos parecia tarefa quase impossível , dada a falta dos '

dados empíricos necessários.

Duiante sua elaboração tudo nos fez acreditar •

que o desejo de superar dificuldades foi tão desmedido , que

ultrapassou a vontade de aquisição do conhecimento per se :

estávamos , de fato , tentando provar a nós mesmos , que nada

pode constituir barreira intransponível, quando o desejo da

realização e legítimo , e desde que exista a disposição de

fazer ,os caminhos , aos poucos vão sendo abertos.

Evidentemente esta não é uma Dissertação mode -

lar como a academia idealiza , tampouco era nosso propósito'

construir obra modelo , apenas tencionávamos elaborar um tex

to que respondesse a angustiantes questões de alagoanos e per

nambucanos,a respeito de um estudioso que dedicou a sua vida

a tentar compreender o homem nordestino e a cultura que ele

faz emergir , a partir de sua inventiva , uma criatividade •

que, de fato , e o espelho da escassez a que está submetido,'

quase sem perspectivas de saída.

Como focalizar um autor dono de uma obra densa e

plurifoime ? Para responder a esta indagação, optamos inicial

mente para elaborar traços biográficos e estudar sua obra '

etnológica , mas algo nos impulsionou a entender que ficaria

um trabalho deficiente , vez que seriam abandonadas suas '

obras de caráter historiográfico, a obra educacional , a lit£

rária e mais, as traduções a obias marcantes e significativas.

Depois de muito pensar , aceitamos a idéia do
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nosso orientador , para quem seria racional enfocar de vez '

O Homem e a Obra como um todo , e demorar mais na obra etno

lógica , estudando-a , verificando sua contribuição e críti

cas feitas a determinadas escolas e certos estudiosos.Assim*

foi concebido , assim foi feito.

A Dissertação ficou elaborada em tres partes in

tegradas : O Homem , onde se descreve sua trajetória intele£

tual , enquadrando-a com acontecimentos processados ao seu

derrodor e discussão de determinadas críticas feitas ao cará

ter de certas obras do etnólogo , procurando dar uma ordem *

lógica a questões que se falava à boca miúda.

Á Obra ,onde procuramos provar que o antropólogo

não era apenas pesquisador de gabinete ; a verificação em *

sua obra didática ; a constatação do seu pioneirismo em rel£

ção a questão dos estudos sobre o negro em Pernambuco e a

análise da obra etnológica ,onde se procurou estudar suas *

obi-as principais.Por fim, procurou-se observar certa críti-
*

ca anonima^a primeira de suas obras.

A Bibliografia , terceira e última parte , e •

onde se elabora não uma bibliografia convencional ,mas uma *

bibliografia analítica ,onde se procura demorar em determi

nadas obras significativas , verificando-se sua importância*

e contribuição ao conhecimento científico.

O estudo de sua obra etnológica nos fez perceber

determinadas observações do autor , bastante pertinentes que

aqui se alinham e se configuram como conclusão.

Esto"ensaista** ou "pesquisador versátil" na afir

mação de NOGUEIRA (1979-1981:212) , apontado como parte int£

grante do grupo de "heróis civilizadores" da antropologia no

Brasil, por CARDOSO DE OUVEIRA(1986:227-246) , tendo sua *

obra equiparada a de Couto de Magalhães, Nina Rodrigues e *

Arthur Ramos por FERNANDES (1975:123) ,tem sua vasta obra '

etnológica sistematizada por nós nesta ordem :

(
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Poríodos caracterização obras marcantes

Década de ío 0 INÍCIO -Indígenas do Nordeste

(1935-1938);

-As máscaras-de-danca'

dos Pancarai'us(l938).

DÉCADA DE 40 CONTINUIDADE e

BUSCA DE APIKÍA

2^

-Muxarabis & Balcões '

(1943);

-Estudos variados so—

bre a sociedade indí

gena • Revistas "Actas*

ciw;

Décadas DE 50/60 A CONSOIIDACãO

e 0 RECONHECa:-

MENTO

-Etnologia Brasileira'

(Pulnio -os últimos '

tapuias).(lPS6í.

-Muxarabis & Balcões e

outros ensaios(1958);

-Introdução à História

da Antropologia (1Q64

-1967)

Reflexionando a respeito da repercussão de sua o"bra '

entre antropólogos nordestinos e brasileiros na década de setenta,
LACERUíi (1990:3) avalia que devido a aceitação do estruturalismo-

marxismo entre esses antropólogos ,eles abandonaram as obras de

autores que tinham aderido a etnologia geralmente rotulada de *

"funciona lista" , autores que geralmente tiveram uma ação voltada

para a aqiuisição de "coleções etnográfica s" , com finalidades mu—

seológicas , seguindo uma linha de pensamento enquadrada no difu-

sionismo ,que os levaram a análises exaustivas , com detalhes '

a cultura tivos ,que seriam "entronizadas" posteriormente pelo cul

turalismo de Eranz Boas ; no caso de Estevão Pinto, o cultura 11s-

i
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mo de Boas era entendido através de revisão feita pela ótica

Freyreana que conseguia, segundo MOTA(1977:61-62)

"dar as raças um peso psicológico maior *

que o suposto pelo antropólogo, chegando a

mencionar certas qualidades condicionadas'

pela raça , ou até mesmo indicando algumas

'felizes predisposições de raça'".

**De Franz Boas- cita LEITE (ig83:303)-ail-

herto Ereyre conserva o princípio de que '

não existem raças superiores e inferiores-

o que , no ambiente brasileiro da década '

de 1930-40 , era um princípio senão total

mente novo, pelo menos esquecido pela gran

de maioria".

Propomos apontar a contribuição etnológica de Es

tevão Pinto em tres faces : a de Pioneirismo , as caracte—

rísticas definidoras da obra e as contribuições do estudio

so a antropologia brasileira , a seguir listadas :

PIONEIRISMO

-Suscita , em 1925,pesquisa sobre grupos negros em

Pernambuco ,a través de levantamento a ser procedido no Pia—

rio de Pernambuco;

-Torna-se, junto a Gilberto Preyre pioneiro no en

sino de sociologia no Brasil;

-Instala a Faculdade de Filosofia de Pernambuco ,

elaborando suas linhas de trabalho , pondo-as em prática;

-Cria a primeira cátedra de antropologia na Univer

sidade Federal de Pernambuco montando sua estrutura acadêmi

ca ,dividindo-a em Antropologia Física e Antropologia Cultu

ral. Essa disciplina motiva o surgimento do Instituto de An—
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tropologia ,pensado e elaborado por sí próprio.No

bojo desse Instituto , forma um grupo de assistentes , sendo *

dois deles médicos , aumentando com isso a tendência para a *

antropologia física;

lia-se a Carlos Estevão de Oliveira como pionei

ro nos estudos sobre os grupos indígenas no Nordeste.

CARACTERÍSTICAS PERINIPORAS

-Desenvolve tendência eclética em sua produção,ten
dendo para um perfil difusionista-culturalista, denotada pela

preocupação com a expansão dos traços culturais básicos dos

tapuias ,com o rastreamento geográfico de suas migrações ^com

a aceitação da decadência cultural de certas tribos indígenas
e com as diferenças mentais entre o homem e seus produtos cul

tarais ; com os conceitos de assimilação e aculturação.Sua *

análise de aculturação e ligada a Rondon , o que o leva a cri.

ticar a situação dos índios do Nordeste , submetidos a expoli£

ção fundiária.

Com certo teor de amargura, Ruth Cardoso exala •

seu pensamento em relaçao ao ecletismo em Antropologia •

"Quase tacitamente estamos aceitando o ecle

tismo como um bom caminho para o conhecimen

to e qualquer pergunta sobre as limitações *

impostas por este ou aquele método e imperti.

nente".CARDOSO (ig86:95)-

-Apoia-se nas teorias de Alfred Métraux , na obra*

de Lévi-Bruhl e em noções de psicanálise freudiana para inter

pretar os mitos tupis;

-Emprega constantemente nas décadas de 30/40 os *

conceitos de Lévy-Bruhl , especialmente no que toca às funçõ
es ou mentalidade prê-lôgica ; abandona essas idéias na dé
cada de 50/60,por concluir que elas não respondiam satisfato
riamente os questionamentos feitos ;
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-Preocupa-se com **uma consciência hist6rica-aut£

noma" para o Brasil , ao lado de Euclides da Cunha , Arthur'

Ramos e Gilberto Preyre,LACERDA( 1990:5);

-Analisa ou resenha poucas obras de antropólogos

contemporâneos , enquanto sua obra era bastante avaliada por

estudiosos de seu tempo,

CONTRIBUIggES

-Aceita por influencia de Gilberto Preyre a teo

ria de Pitt-Rivers sobre a degeneração social de certos gru

pos indígenas , tais como os Pancararus, numa orientação cl^

ramente difusionista;

-Propõe novos focos de interesses teóricos na an£

lise das sociedades indígenas do Nordeste , tais como :xama-

nismo , magia e religião , em diferentes contextos culturais;

-Retira o grupo dos Pulnio da classificação dos *

carirís ,para um ramo do"phylum Macro-ge , da classificação*
de Alden Mason;

-Abandona a linhagem carirí aposta aos Pançararu,

para situar enrrre os ou Tapuia;

-Considera , com base nos estudos de Curt Nimuen-

daju,Goeje e em observações pessoais o lathê , dialeto aut£
nomo e isolado ;

-Contribui com o fornecimento de dados para a re

construção das formas de organização social dos índios do '
Nordeste ,quando propÕe o termo SIPE para nomear o que I.Iax*
Boudin denomina de Clãs , em relação ao grupo fulniS , embo
ra entenda que esse grupo não possui todas as característi—
cas do Sipe ,mas dele se aproxima pelo sistema de matrimônio
preferente , falta de soberania política e ligação dos gru—
pos a determinadas espécies de plantas e animais, sem liga—
ções com o totemismo , aproximando-se do Kiye dos Apinayé.
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, o de entejttder , a divisão social em'
sipes e decorrente de «5^Tnr^^«

simples precauções e preconceitos; as
chaiLadas proibições simpiticas;

0 ^lâbora a mais completa descrição do ritual do> te então existente ,contando com substancial aju
da de Max Boudin.Relaciona essa prática com ritos de renova-

' ®rofania vegetal" da classificação de Mircea Elia
de;

Vai de encontro a expressão homem primitivo«por-
quanto nenhum povo vive em estado propriamente primitivo ;
para tanto , evoca idéias de O.Spengler;

-Rechassa a expressão raça pura ,por entender que
o proprio homem .paleolítico já estava miscigenado";

-Alia—se a Roquete Pinto na não aceitação das '
classificações lingüísticas e culturais por não atenderem as

particularidades do Brasil ; para sí , o critério sociologi-
00 deveria sobrepor-se ao lingüístico; o critério antropoló
gico , em sua idéia , deveria ser rejeitado, devido a não '

ser possível fixar o tipo antropológico do índio brasileiro,
"bastante mesclado;

-Entende que ao invés de se estudar ou eleger * -

como norma teórica a classificação lingüística dós grupos *

indígenas , sempre falhas, o mais coerente seria analisar '

esses grupos através dos processos de aculturação ;

-Propõe linhas de trabalho,com base em dados de

Ethel Emília ViTallis , para melhorar a educação dos índios *

nordestinos ; essa proposta poderia , no entender de Gilber

to Preyre , se estender aos índios de todo o Brasil;

-Entende que a "santidade" encontrada em certos '

movimentos messiânicos e milenailstas ,tem origem na figura'

do pajé ;

-Propõe substituir a expressão "Civilização Mate-
•í^ial" por "vida econômica',^mesmo ressalvando que não se pode'
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excluir dessa expressão as funções mentais,sociais e ideolÓ­
gico-s ; 

A A 
-V e na figura do Pe .Alfredo Dama so personi fica---

çao e figure modelar do verdadeiro missionário dos Índios 

a través de sua obra pastoral entre os fulniÔ. 

Uma obra desse quilate , merece ser reestuda da, 

rediscutida , redimensionada • 

• • 
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ANEXO

incompreenaoes de Estevão Pinto pelo trabalho de

Robert H.Lowie

THE PANCARARÜ (l)

Br Kobbbt H. Loweb

The Pcmca/rarú (ParJcarú^ Pancarú) is an eastern Brazilian tribo
sometimes classed as of the Cariri family, but at the present stage of
knowledge it should bo regarded asisolated. They havc been found in
recent years near the Paulo Afonso Falls on the north bank of the São
Francisco River, at Brejo dos Padres, lat. 9°4' S., long. 38°19' W.
Their culture, though imperfectly known, has maintained many in-
teresting features, Carlos Estevão (1988) having -witnessed the
Yurema rite during the late 1930's.

According to Estevão, the intoxicant prepared from the yurema
roots is tasted first by the chief. Only priests, warriors, and old
women singers may attend; they kneel with bowed heads, then re-
ceive their portions, "which induce fine dreams. The ceremony was
formerly performed also by the Cariri^ Ouegué^ Acroãy and Pimcn-
íeira—especially before going to war (Pereira de Alencastre, 1857, p.
31). Carlos Estevão witnessed it in recent years among the isolated
Tushá somewhat above the Pancarurúy at Rodellas, on the south bank
of the São Francisco River.

Estevão records a series of dances named for animais and plants
(fish, bee, great anteater, parrot, and Spondias tuberosa), When the
fruit of the SpondicLS tv^etosa (imbú) appears, it is hung up between
two forked sticks, to be shot at by archersj the victor gets as a prize
a big liana, which is used in a tug of war. Further, there is a formal
initiation into an esoteric society: the novices, about 12 years old,
have to bring water, fíre, and tobacco, and are pledged to secrecy on
pain of being made to sleep on a bed of nettles.

Estevão photographed masqueraders carrying gourd rattles, staffs,
and reed pipes. Their costume consistsof a fiber headpiece and skirt,
strips of cloth in the back, and feather omamentation.

In one ritual theré is mutual fiagellation of men and women.
Notewortíiyis the predominance of the coilingtechnique in basketry.
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THEÍEEEMEMBÉ

By Alfbed Métbauz

HISTOEY

The Terçmembé {^rememhé^ Trem&nibaiz^ Taramemòés, Teremem-
òis) havo been erroneously classified in the Tupi-Chtaraní linguistic
family by Martius (1867, p. 197). Their langúage is unknown, but
certainly differed from Tiiipí. Judging from the few data on their
culture, they seemed to have belonged to the primitive tribes "which
occupiod the Brazilian coastbefore the Tuj^í migrations. (Lat. 4° S.,
long. 40° W.)

In the 17th century, the Tereitienibé lived on the seashore from the
mouth of the Qurupy River or of the Tury River in the east to the
mouth of the Paranahyba River. Claude d'Abbeville (1614, foi. 189)
gives the Jaguaribeor Mossoró River as their "westem limit. In the
State of Ceará they seemed to havo lived mainly along the Acaraí
River and in the Serra Grande. They "ware bittcr enemics of the
Tupinamba^ whom they attacked whenever they could ambush them.
In 1674, because Teremembê had killed shipwreckcd Portuguese
sailorg, the colonists led a bloody punitive expedition against them
(Betendorf, 1910, pp. 316-322). At the end of the 17th century the
remnants of the tribe were settled by the Jesuits in missions. At the
beginning of the19th century the Teremcmbé were almost extinct. A
few of them, mixed with the local population, lived in Nossa Senhora
de Conceição d'Almofalla aiid in Villa de Sobral.

CULTURE

The Ter&TMiribe were nomad hunters and fishermen. They
wandered in small groups along the coast carrying their bows and
arrows, axes, gourds, and pots. They had spears tipped with shark
teeth.

Like tlie Camila^ they used crescentic stone axes, the famous
"anchor axes" which have been found archeologically along the
Brazilian coast. They employed these as battle-axes, but whenever
they had killed an enemy with one they left it on the corpse. Yves
d'Evreux (1864, pp. 141-142) gives some interesting data on the cere-
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monial manufacture of these axes. At the first appearance of the
crescent moon, the Teremeinhc spent a whole night shaping these axes,
not stopping until they were perfect, because they believed that if they
carricd them to war, they could nover bo defeated. Wliile^nien made
these axes, the women and girls stayed outside the huts singing and
dancing, their faces tumed toward the crescent moon.
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